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Em mais de 80 anos de atividades, a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) contribuiu – e 
muito – para fortalecer a Medicina e os profissionais médicos no Estado. Mas, acima de 
tudo, a entidade se preocupa em ser útil, colaborando ainda mais para melhorar a saúde 
da população. Foi com este compromisso social que a instituição planejou a realização 

da 1ª Ação Saúde Somese, que seria realizado no dia 4 de agosto deste ano, num sábado, das 8h 
às 15h. Seria. Infelizmente, após muito debate entre a Somese e a Superintendência Municipal de 
Transporte e Trânsito (SMTT), por questões logísticas, o projeto teve que ser cancelado. 

Lamento profundamente o cancelamento do evento e me sinto triste por isso. Afinal, foram mais 
de três meses de planejamento e houve um engajamento maciço das entidades em participar 
da Ação Saúde Somese. Foram fechadas parcerias com inúmeras Sociedades de Especialidades 
para fazer acontecer o maior mutirão de saúde já realizado no Estado, uma ação pioneira, que 
ofereceria atendimento médico ainda mais amplo e gratuito para a comunidade mais carente de 
Sergipe. 

O local escolhido foi todo o trecho onde está localizada a sede da Somese no Bairro São José: 
Rua Alcides Leite, Rua Guilhermino Rezende e Rua Campo do Brito. A ideia de fazer nas proxi-
midades da Somese foi por uma questão logística, pois há vários hospitais e clínicas no entorno. 
Percebemos que, nesta zona, seria mais fácil e prático realizar os procedimentos, pois é uma área 
médica com grande quantidade de consultórios, clínicas e hospitais. 

O objetivo também era levar a ideia de humanização da Medicina para a população. Queríamos 
conscientizar os colegas da real importância deles na sociedade e resgatar um pouco a relação 
mais humanizada entre médico e paciente, que, infelizmente, se perdeu ao longo do tempo. 
Tratava-se, portanto, de humanizar a categoria de uma forma diferente e mais abrangente, à 
medida que ampliaria o atendimento não apenas em quantidade de pacientes, mas, também, em 
tipos de especialidades disponibilizadas para o atendimento da comunidade. Com isso, a popula-
ção passaria a ver o médico mais de perto e com outro olhar, confiando ainda mais nele.

Na Ação Saúde Somese, além da conscientização sobre as mais diversas doenças e os cuidados 
para preveni-las, o objetivo seria realizar exames mais complexos, como mamografias e tomogra-
fias, e até mesmo cirurgias. Exames mais difíceis de serem realizados em espaços como o mer-
cado, por exemplo, onde costumam acontecer os mutirões de saúde, e que poderiam ser feitos 
facilmente na área definida pela equipe organizadora do evento. Dessa forma, a ação se tornaria 
mais produtiva. 

Bem, ainda não perdemos a esperança de, um dia, realizar a Ação Saúde Somese. Afinal, trata-
-se de um projeto de extrema importância para a população carente do Estado. Enquanto esse 
dia não chega, a Somese continuará fazendo o papel dela de valorizar os profissionais médicos e 
a Medicina no Estado. A começar por mais uma edição da Revista Somese, que traz um pouco do 
universo médico de Sergipe. Então, boa leitura!

EDITORIAL

Ação Saúde Somese é cancelado

José Aderval Aragão 
Presidente da Somese
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Sec e a a da Saúde a  a e  ma 
co es ão com o os al de a

exonerado. Mas, em 8 de junho, o anúncio 
oficial do governador Belivaldo Chagas sacra-
mentou a difícil missão que ele teria pela fren-
te. E é exatamente como uma missão, quase 
um ministério, que ele encara a difícil tarefa de 
gerenciar uma pasta cheia de problemas, com-
plexa e polêmica, pois lida com o bem mais 
precioso do ser humano: a saúde. 

Nascido em Propriá, no Interior de Sergipe, 
Valberto Lima, hoje com 59 anos, é formado 
em Medicina pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) desde 1986. São, portanto, 32 
anos de serviços prestados ao ofício médico 
e ao funcionalismo público. Ele trabalhou nos 
Hospitais Cirurgia e Hospital de Urgências de 
Sergipe (Huse), além de ser professor de Resi-
dência Médica de Cirurgia. Também atuou no 
Hospital da Unimed. 

Nesta entrevista, concedida com exclusivi-
dade à Revista Somese, Valberto Lima faz um 
raio-x das ações implementadas desde que as-
sumiu a pasta. Ressalta conquistas importantes 
que beneficiam enormemente a população e 
vê, hoje, a Secretaria da Saúde mais funcional 
e muito mais lincada aos propósitos de sua 
atividade-fim, que é o atendimento à socie-
dade sergipana, sobretudo aos mais carentes. 
“Tenho plena consciência de que a Secretaria 
realmente está cumprindo seu papel”, afirma. 
A seguir, leia a entrevista completa.

Secretário Valberto Lima ressalta a busca por soluções para 
tentar sanar os difíceis problemas da saúde pública de Sergipe

POR LAUDICÉIA FERNANDES

ENTREVISTA

Valberto Lima: “A estratégia é reconhecer o Hospital de Cirurgia como 
fundamental para descongestionar a rede hospitalar do Estado”

Desde 9 de maio deste ano, o cirurgião ge-
ral e intensivista Valberto de Oliveira Lima en-
frentou o desafio de comandar a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES). E que desafio! Àquela 
época, ele era apenas o secretário interino, em 
substituição a Almeida Lima, que havia sido 
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Revista Somese – Como tem 
sido o desafio de assumir a 
Secretaria de Estado da Saú-
de, uma das pastas mais po-
lêmicas e complexas do Go-
verno?
Valberto Lima – Encaro como 
uma missão. 

RS – Quando o senhor assu-
miu, assegurou atuar com 
agilidade para sanar os problemas na Saúde pública. 
O senhor está conseguindo agir com a rapidez pre-
tendida? De que maneira?
VL – Estamos, sim, atuando com agilidade. Quando 
assumimos, o Huse estava um caos, o Hospital de Ci-
rurgia completamente parado e os hospitais regionais 
desestruturados.  

RS – Em algumas entrevistas, o senhor falou sobre 
colocar em prática um plano estratégico para dar 
qualidade à gestão do Huse. Que estratégias são es-
sas? Já estão sendo aplicadas?
VL – A estratégia é reconhecer o Hospital de Cirurgia 
como fundamental para descongestionar a rede hospi-
talar do Estado. Com o Cirurgia funcionando, o Huse 
fica mais funcional e os regionais “seguram” mais pa-
cientes, porque, assim, melhoramos a assistência. 

RS – Há muitos gargalos que dificultam o acesso dos 
usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) aos proce-
dimentos especializados. Já está sendo tomada algu-
ma providência para sanar esse problema?
VL – Em relação a essa questão dos muitos gargalos, é 
importante dizer que eles ocorrem em todas as áre-
as: exames, procedimentos... Agora, existem proce-
dimentos que são mais complicados, mais difíceis do 
que outros. Por exemplo: as ressonâncias magnéticas 
oferecem uma dificuldade maior [em ser realizadas] 
do que as tomografias ou os raios-x. Então, o que foi 
que a Secretaria fez para resolver esse problema, prin-
cipalmente, dos pacientes oncológicos? Em virtude do 
excesso, aqueles exames que o Huse não tinha condi-
ções de ofertar ou que tinha muita gente na fila, a SES 
fez um contrato com a Clinradi [Clínica de Radiote-
rapia e Imagem] e esses exames foram ofertados. Em 
pouco tempo, zeramos a fila de espera. Enquanto isso, 
o Huse foi otimizando a área dela e esses exames pas-
saram a ser ofertados em um maior número. Hoje, por 
exemplo, a fila de ressonância magnética para onco-
logia está praticamente zerada. As cintilografias eram 
outro problema, mas já foi resolvido. Quero chamar 
a atenção de todos pelo seguinte: sem o Hospital de 

Cirurgia estar em sua plena ca-
pacidade, fica difícil resolver 
este problema. Estamos em 
nova fase de negociação com 
o Hospital de Cirurgia para 
que, até a próxima semana 
[a entrevista foi feita no dia 
17 de agosto], essa situação 
seja resolvida através de uma 
cogestão da Secretaria com o 
Hospital. O objetivo é fazer 

um aporte financeiro um pouco mais vigoroso para que 
esses serviços voltem a funcionar normalmente e essa 
oferta seja aumentada. Estamos com solução avançada 
em relação a essa oferta pelo hospital.

RS – Recentemente, o senhor afirmou que a SES já 
conseguiu iniciar o processo de resolução de situa-
ções que estavam paradas. A que situações o senhor 
se referiu e o que tem sido feito para resolver as 
questões?
VL – Entre as situações que estavam paradas, cito a 
braquiterapia. Não tinha como ser feita nem no Huse 
nem no Hospital de Cirurgia, porque o aparelho estava 
quebrado. Resolvemos esse problema com a Clinradi. A 
cintilografia e a radioterapia ampliamos a oferta após 
a parceria com essa clínica. Quanto à tomografia, esta-
mos em busca de proporcionar uma oferta regionaliza-
da, para que a demanda de atendimentos não chegue 
à Capital. Para Propriá, vamos usar outras unidades 
regionais próximas que atendam à demanda. Em Ita-
baiana, até 10 de setembro, no máximo, o tomógrafo 
já estará acionado. Também vamos usar Lagarto para 
dar suporte a essa demanda. A intenção é que, em Ara-
caju, não haja sobrecarga da demanda que chega ao 
Huse, que é de pacientes oncológicos, mas, também, 
de politraumas, pois a finalidade do Hospital realmen-
te é urgência. 

RS – Quais ações o projeto de Saúde do Estado ainda 
requer?
VL – Existem algumas ações que a Secretaria está ten-
tando em diversos municípios. O objetivo é aproximar, 
incrementar a relação, principalmente voltada a dar 
suporte. Vou dar um exemplo: a Farmácia Básica esta-
va parada há muito tempo. Agora, voltamos a fazer os 
repasses, a fim de incrementá-la nos municípios e dar 
suporte à Secretaria para atuar com mais eficiência em 
situações epidemiológicas, como a questão do saram-
po, que está assustando o Brasil. Assim, a Secretaria 
está dando todo o suporte para que as cidades fiquem 
em alerta. Hoje, tomei conhecimento de um caso de 
sarampo diagnosticado em Aracaju. A equipe já está 

"Existem algumas ações que 
a Secretaria de Estado da 
Saúde está tentando nos 

diversos municípios. O objetivo 
é aproximar, incrementar 

essa relação, principalmente 
voltada a dar suporte"
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mobilizada para que essa situação seja controlada. 
Então, tenho plena consciência de que a Secretaria 
realmente está cumprindo seu papel. 

RS – Como está a situação dos hospitais regionais 
de Sergipe? 
VL – Quando a gente assumiu a Secretaria, havia al-
guns problemas: além da falta constante de medica-
mento, havia falta de RH (recursos humanos). Não 
só médicos, mas, também, enfermeiros, técnicos 
em enfermagem, fisioterapeutas e profissionais de 
outras especialidades. A primeira ação que fizemos 
foi acabar com a falta de medicamentos, depois que 
negociamos o fornecimento com os fornecedores. E, 
agora, com o PSS [Processo Seletivo da Saúde], a gen-
te espera que essa questão de RH seja resolvida de 
forma definitiva. 

RS – O Hospital de Cirurgia tem passado por muitas 
dificuldades. Alguns procedimentos, como cirurgias 
do coração, inclusive, não estão sendo realizados. 
O que tem sido feito para solucionar essa questão?
VL – Em relação ao Hospital de Cirurgia, quem é da 
área médica sabe que é o grande hospital do Estado de 
Sergipe. E ele funcionando adequadamente, não vai 
ter tanto problema nem no Huse nem nos regionais. 
Infelizmente, as constantes dificuldades financeiras 
do Estado de Sergipe e – é preciso que se ressalte – o 
subfinanciamento do SUS levaram o Hospital a essa 
situação. E o Governo Belivaldo Chagas tem feito sa-
crifícios extraordinários para que essa situação seja 
amenizada. Recentemente, o Governo autorizou um 
repasse de R$ 5 milhões para o Hospital de Cirurgia. 
Mas a gente entende que não foi suficiente para re-
solver os problemas. Há pouco tempo, levantamos a 
possibilidade de fazer um aporte substancial, mas os 
órgãos reguladores sugeriram ao Estado uma coges-
tão, que já está discutida. Esperamos que, no mais 
curto espaço de tempo, essa questão seja resolvida, 
para que os médicos voltem a trabalhar e as unidades 
voltem a ofertar vagas para que as cirurgias cardí-
acas, vasculares, neurológicas, entre outras, voltem 
a ser feitas. Vai ser uma cogestão harmoniosa. Não 
pense que há trauma nessa cogestão. A própria dire-
ção do Hospital de Cirurgia concorda, e a gente acha 
que vai dar tudo certo. 

RS – O que já foi feito até agora que já tenha surtido 
efeitos positivos para a Saúde de Sergipe?
VL – O contexto da Saúde é muito complicado. Todas 
essas atitudes resultaram em ações positivas para a 
Saúde. Esses incentivos do Governo em prol do Hos-

pital de Cirurgia aumentaram o número de cirurgias 
ortopédicas. Hoje, o Huse, praticamente, não tem 
tanta dificuldade com esse tipo de cirurgia, porque 
o Cirurgia resolveu o problema. Só estamos, hoje, 
com as cirurgias cardíacas [pendentes], porque a fila 
já vem há algum tempo. Mas as negociações estão 
levando ao aumento de oferta de exames, de radio-
terapia, das ações oncológicas. A oncologia do Huse, 
aliás, foi ampliada. Em breve, colocaremos à disposi-
ção a ressonância magnética para os exames eletivos. 
As cirurgias neurológicas e vasculares estão aconte-
cendo, com exceção das cirurgias cardíacas. 

RS – Há uma proposta do Hospital Universitário 
de ceder a Maternidade Hildete Falcão Baptista à 
Secretaria de Estado da Saúde, que a recebeu em 
regime de comodato para a prática obstetrícia, 
tornando-se uma maternidade universitária. A pro-
posta ainda está em estudo ou já há uma resposta 
sobre a questão?
VL – É muito importante falar sobre a Maternidade 
Hildete Falcão, porque essa proposta havia sido dis-
cutida pela Secretaria há muito tempo. E há real-
mente a intenção de que a Maternidade funcione na 
forma de comodato com a SES. Em breve, sentaremos 
com a Direção do HU para fazer a formatação final 
desse comodato, a fim de que as coisas aconteçam o 
mais rapidamente possível. O HU tem todo o interes-
se na Maternidade para que passe a funcionar como 
núcleo de estágio dos estudantes de Obstetrícia e do 
estágio normal curricular.

RS – Haverá contratação de mais médicos para aten-
der à população? 
VL – Sim, para algumas especialidades por meio do 
PSS. A Secretaria não tem medido esforços a fim de 
contratar médicos para todas os hospitais regionais. 
Estamos autorizando a contratação de médicos para 
qualquer regional que esteja precisando de médico. 

RS – Considera importante que haja uma parceria 
entre a SES e a Somese? De que maneira essa par-
ceria poderia trazer benefícios para os médicos as-
sociados? 
VL – É claro que essa parceria é sempre importante. E 
eu acho que o mais importante é a Somese se tornar 
parceira da Secretaria no sentido de opinar, de sugerir 
em algumas situações que possam beneficiar o Estado. 
Então, acho que, nesse sentido, a grande parceria é: 
tomando conhecimento da importância da Somese no 
contexto da Saúde no Estado, a SES passar a interagir 
de forma positiva com a Sociedade Médica de Sergipe.
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NOVA PARCERIA
Clóvis Munaretto, publisher da Revista Somese, fechou mais uma 

parceria para a publicação voltada ao segmento médico. Trata-se do 
Shouri, conceituado restaurante de comida japonesa, que, este ano, 
apresenta bem-sucedida proposta de diversifi cação dos serviços. No 
dia 3 de agosto, o publicitário (de camisa azul claro) se reuniu no 
restaurante para um almoço com Evandro Carvalho, socioproprietário 
do Shouri, Laudicéia Fernandes, repórter responsável pela Revista So-
mese, e Ivone Munaretto, esposa de Clóvis.

Dr. Rollemberg, amigo!
A oportunidade que o nosso amigo Jaime 

[Cavalcante] me deu de almoçar com o senhor 
e com sua simpática esposa constituiu um mo-
mento realmente agradável. E mais: receber 
como presente “O Livro Verde da Medicina Ser-
gipana”, consequência da iluminada intuição e 
organização do ilustre médico Dr. José Aderval 
Aragão, foi gratifi cante e enriquecedor. Só as-
sim pude conhecer a história de um médico ex-
tremamente engajado à causa que abraçou por 
vocação, amor e entusiasmo. 

“O Livro Verde...” é um registro fi el de uma 
plêiade de devotados profi ssionais, cujas carrei-
ras dão uma clara dimensão do elevado papel 

que a medicina realizou e realiza num importan-
te contexto histórico do nosso Sergipe. Descobri, 
também, que o ilustre amigo, além de médico 
vocacionado e até hoje militante, é também 
bacharel em Ciências Jurídicas, razão pela qual 
demonstra respeitável lastro de conhecimento 
em importantes vertentes do saber e da cultura. 
Essa notável obra também me ensejou encontro 
com ex-alunos, médicos e amigos que servem à 
sociedade comprometidos com a ética e o bem 
comum. E muito mais: a trajetória histórica da 
medicina através de um documentário farto em 
biografi as, acervo fotográfi co, depoimentos que 
nos remetem ao pioneirismo da medicina em 
nosso Estado, os quais jamais morrerão, porque 
estão calcados na verdade e na mais valiosa de 

todas as fontes de registro: o 
livro. 

Obrigada!
Yvone Mendonça de Sousa [*]

Em tempo: seu artigo so-
bre a grande Cesartina Régis, 
publicado na [Revista] Some-
se [edição 148] foi lido na 
última reunião da Academia Literária de Vida e 
recebido com muitos aplausos. 

[*] Yvone Mendonça de Sousa é presidente 
do Conselho Estadual de Educação e 
membro da Academia Literária de Vida

de Ausculta
FOCOS

XIII Enem
Nos dias 26 e 27 de junho, no audi-

tório da Associação Médica de Brasília 
(AMBr), aconteceu o XIII Encontro Na-
cional das Entidades Médicas (Enem). O 
evento reuniu delegados da Associação 
Médica Brasileira (AMB), do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), da Fede-
ração Nacional dos Médicos (Fenam) e 
da Federação Médica Brasileira (FMB), 
o que marcou a reunifi cação do movi-
mento médico, quando foram discuti-
das pautas prioritárias para a saúde. 
Representando Sergipe, os médicos 
Henrique Batista, José Aderval Aragão, 
presidente da Somese, e José Rivaldo. 
No primeiro dia de evento, o grupo 
acompanhou debates sobre o futuro da 
formação médica, o mercado de traba-
lho do médico e a saúde no Brasil.

2º JANTAR DANÇANTE
Prepare-se para mais uma noite especial em comemoração ao 

Dia do Médico. A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) já co-
meçou os preparativos para a realização do 2º Jantar Dançante 
promovido pela entidade no Iate Clube de Aracaju. No dia 19 de 
outubro, uma sexta-feira, a partir das 19h30, haverá uma home-
nagem aos médicos com a entrega de comendas. Em seguida, às 
22h, será realizado um baile com animação da Orquestra Super 
Oara, de Recife (Pernambuco), e também será servido um deli-
cioso jantar assinado pelo Buff et Acácia Barbosa. Detalhe: é all 
inclusive. Assim, até o dia 19 de setembro, você paga R$ 700 ao 
adquirir uma mesa com quatro lugares. Depois dessa data, no dia 
20, o valor passa a ser R$ 800. Mais informações e reservas na sede 
da Somese, na Rua Guilhermino Rezende, 426, Bairro São José, ou 
pelos telefones (79) 3211-0719 e 98815-0525 (WhatsApp).

REVISTA SOMESE14



2º JANTAR DANÇANTE
Prepare-se para mais uma noite especial em comemoração ao Dia do Médico. A Sociedade Médica de Sergipe (So-

mese) já começou os preparativos para a realização do 2º Jantar Dançante promovido pela entidade no Iate Clube 
de Aracaju. No dia 19 de outubro, uma sexta-feira, a partir das 19h30, haverá uma homenagem aos médicos com a 
entrega de comendas. Em seguida, às 22h, será realizado um baile com animação da Orquestra Super Oara, de Recife 
(Pernambuco), e também será servido um delicioso jantar assinado pelo Buff et Acácia Barbosa. Detalhe: é all inclusi-
ve. Assim, até o dia 19 de setembro, você paga R$ 700 ao adquirir uma mesa com quatro lugares. Depois dessa data, 
no dia 20, o valor passa a ser R$ 800. Mais informações e reservas na sede da Somese, na Rua Guilhermino Rezende, 
426, Bairro São José, ou pelos telefones (79) 3211-0719 e 98815-0525 (WhatsApp).

PROJETO SALVE 
NOS SHOPPINGS

Dezoito de agosto é o 
Dia Nacional da Reani-
mação Cardiopulmonar. 
Nessa data, voluntá-
rios do Projeto Salve e 
das Ligas Acadêmicas 
de Sergipe estiveram 
nos shoppings Jardins 
e RioMar, em Aracaju, 
onde apresentaram ao 
público, entre crianças, 
jovens e adultos, expli-
cações essenciais sobre 
como identifi car uma 
parada cardíaca (PCR), 
realizar as manobras 
iniciais de reanimação 
cardiopulmonar (RCP) 
e utilizar o Desfi brila-
dor Externo Automático 
(DEA). O Projeto Salve é 
desenvolvido pela Sociedade Médica de Sergipe (Somese), Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (Samu), Corpo de Bombeiros e Coo-
perativa de Anestesiologistas de Sergipe (Coopanest). Iniciado há três 
anos, já capacitou mais de 3 mil pessoas. "Hoje, tive a oportunidade 
de treinar várias crianças aqui, e é impressionante como elas absor-
vem rapidamente. E isso é muito bom, pois essas crianças serão mul-
tiplicadoras”, ressaltou José Aderval Aragão, presidente da Somese.

ORIENTAÇÃO E PREVENÇÃO
Preocupado com os grandes índices de infectados com HIV/Aids 
em Sergipe, o vereador Zezinho do Bugio foi autor do projeto que 
incentiva a orientação de prevenção em bares, restaurantes e fes-
tas. O Projeto de Lei Ordinária (PLO) 57/2018 já foi apresentado na 
Câmara Municipal de Aracaju (CMA) e entrará em votação em breve 
para garantir uma melhor informação a toda população. (79) 3302-7567 | 3219-1843 | 99922-6271 

Av. Gonçalo Prado Rollemberg (em frente a Unimed) 

jalekosecia@gmail.com | www.jalecosecia.com.br

Novos modelos em  tecidos da 
Linha Hospitalar 
CONHEÇA ESSA NOVIDADE!

Aceitamos todos os 

CARTÕES DE CRÉDITO 

e CHEQUE 

PRÉ-DATADO



DEBATE CAJAB E CAMED
No dia 5 de abril, foi realizado o primei-

ro debate de 2018 organizado pelo Centro 
Acadêmico José Augusto Barreto (Cajab) da 
Universidade Tiradentes e pelo Centro Aca-
dêmico de Medicina (Camed) da Universi-
dade Federal de Sergipe (UFS). O debate, 
com o tema “Saúde pública em tempos de 
crise”, aconteceu no Bloco C, sala 5, da 
Unit, e teve como debatedores o psiquia-
tra Antônio Lima e Flávia Ellen, do curso de 
Medicina da UFS.

COLAÇÃO UFS
A Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) – Campus Lagarto 
já apresentou o calendário das 
colações de grau de todos os 
cursos previstas para o segundo 
semestre deste ano. Para o cur-
so de Medicina, a cerimônia será 
no dia 28 de agosto. Para mais 
informações, acesse o site www.
lagarto.ufs.br. Parabéns aos for-
mandos!

APRESENTAÇÃO EMOCIONANTE
Em uma noite de muita emoção e entrega, os alunos da 

Turma 104 de Medicina, da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), comoveram a plateia durante a apresentação da peça 
“O Futuro da Humanidade”, no dia 7 de agosto, no Teatro 
Atheneu. O espetáculo é uma adaptação teatral do livro ho-
mônimo, do psiquiatra Augusto Cury, que conta a trajetória 
de Marco Polo, um jovem estudante de Medicina de espírito 
livre e aventureiro. O espetáculo é um trabalho da disciplina 
Anatomia, lecionada pelo médico e professor José Aderval 
Aragão, idealizador do projeto, que também é presidente da 
Sociedade Médica de Sergipe (Somese). “Foi uma experiência 
maravilhosa e incrível. A turma se uniu de uma maneira que 
não tem explicação", ressalta o aluno Gabriel Pacheco, que 
interpretou Marco Polo.

NOVO CAJAB UNIT
A nova diretoria do Centro Acadêmico José Augusto Barreto (Cajab) da Universida-

de Tiradentes (Unit) tomou posse no primeiro trimestre deste ano, em 15 de março. 
Agora, o Cajab conta com Anny Carolyne Oliveira, Aline Fleury e Bruno Lima na Se-
cretaria; Catharina Garcia e Juliane Moura na Coordenadoria Geral; Gabriel Melo, 
José Joaquim dos Santos e Lucas Bezerra no Setor Financeiro; Sarah Paz e Victor 
Noronha na área de Comunicação e Marketing; Bernard Barbosa e Juliana Chagas na 
Coordenação de Extensão, Ensino e Pesquisa; Gabriel Ponciano e Rodrigo Almeida nas 
Ligas Acadêmicas; Letícia Góes e Rute Farias na área de Cultura e Eventos; e Maria 
Eugênia Carvalho e Nathália Dutra na gerência das Relações Externas.

Anny Carolyne Oliveira, se-
cretária do Cajab/Unit, des-
taca que o Centro Acadêmico 
está trabalhando muito para 
desenvolver projetos que 
possam beneficiar ainda mais 
os estudantes. Um deles foi a 
criação de um site do Cajab 
com o objetivo de agrupar as 
informações sobre ligas aca-
dêmicas, eventos e reuniões. 
Também houve algumas con-
quistas em relação a queixas 
de alunos quanto a falhas 
no curso. “Algumas soluções 
foram alcançadas por meio 
do “trabalho de formigui-
nha” efetuado pelo grupo 
do Cajab juntamente com a 
Coordenação do curso”, co-
memora Anny Oliveira. E não 
para por aí. Segundo ela, os 
calouros do período 2018/2 
do curso de Medicina foram 
recepcionados pelos inte-
grantes do Cajab entre os 
dias 16 e 20 de julho.

ESPAÇO
UNIVERSITÁRIO

BENFÍCIOS PARA 
ESTUDANTES
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Tel: 79 3216-1600 / 3216-1601

Rua Frei Paulo, 301 
(vizinho à Maternidade Santa Helena)

TROTE SOLIDÁRIO
Os alunos do curso de Medicina da Universidade Federal de Sergipe (UFS) 

realizaram um trote diferente para dar as boas-vindas aos calouros. No 
lugar de brincadeiras que agridam ou ridicularizem os novos estudantes, 
eles se uniram e arrecadaram mais de meia tonelada de alimentos não-pe-
recíveis, que foram distribuídos para cinco instituições. Associação de Apoio 
aos Adultos com Câncer do Estado de Sergipe (AAACASE); Igreja Evangélica 
Independente, localizada no Bairro Siqueira Campos; Externato São Fran-
cisco de Assis; Comunidade Católica Servos da Santíssima Trindade – Casinha 
de Jesus e a Associação dos Bugueiros da Praia do Saco foram as entidades 
benefi ciadas. A ação foi uma iniciativa do professor José Aderval Aragão, 
que também é presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Somese).

JALECO PARA BÁRBARA 
A jornalista Bárbara Oliva, agora, é estudante do curso de Medicina da Univer-

sidade Federal de Sergipe (UFS) – Campus Lagarto. O sonho realizado ganhou um 
episódio emblemático no dia 11 de junho, quando foi realizada a Noite do Jaleco 
naquele município e ela recebeu a indumentária que é símbolo dos profi ssionais da 
área da saúde. “Participar da Noite do Jaleco foi o que fez cair a minha fi cha de 
que eu estava mesmo começando essa jornada. Receber o jaleco do nosso padrinho 
– minha mãe (Maria das Graças Oliva) foi minha madrinha – é, além de muito emo-
cionante, uma responsabilidade imensa. Signifi ca que, a partir de agora, nós somos 
responsáveis pela promoção da saúde de alguém, de uma comunidade... ainda que 
como estudantes. Em resumo, foi um momento incrível mesmo”, declara a jovem.

MAIS ATIVIDADES
No segundo semestre deste ano, o Cajab/Unit providenciará mais atividades. Estão previstos o Simpósio das Ligas Acadêmi-

cas de Medicina (Silam) e mais debates com o objetivo de discutir assuntos relevantes aos meios acadêmico, médico e social. 
“Estamos com o projeto de conseguir uma sala para o Centro Acadêmico na Universidade, com o objetivo de que seja um local 
propício para reuniões, e também um espaço para os alunos que passam cerca de 12 horas na faculdade. O projeto da sala já 
está pronto, no entanto precisamos do aceite e do apoio das esferas superiores”, ressalta a secretária Anny Oliveira.



A IFMSA Brazil é parte da comunidade mundial 
da International Federation of Medical Stu-
dents’ Associations (IFMSA), maior organização 

estudantil do planeta, que congrega acadêmicos de 
Medicina de mais de 120 países. Fundada em 1991, 
tornou-se a primeira associação vinculada à IFMSA na 
América Latina. A partir de então, progressivamente, 
novas escolas médicas conhecem e aderem ao proje-
to, inicialmente voltado à missão de propiciar opor-
tunidades de network e intercâmbios acadêmicos 
internacionais. Posteriormente, expande seu escopo 

Finalização do Projeto Gene I, focado no complemento 
curricular sobre o tema genética médica

“Higiene Já”: ensino de noções básicas de higiene para 
crianças em escola estadual de Aracaju

GERAL

São 136 escolas médicas filiadas, presentes 
nos 26 Estados e no Distrito Federal

on ecendo a SA a l

de atuação pelos comitês permanentes: saúde públi-
ca, saúde sexual e reprodutiva incluindo HIV/AIDS, 
direitos humanos e paz, educação médica e pesqui-
sa e publicação, além de expandir seus intercâmbios 
clínico-cirúrgicos internacionais para nacionais e de 
pesquisa. Atualmente, são 136 escolas médicas na-
cionais filiadas, presentes nos 26 Estados e no Distrito 
Federal, somando mais de 5 mil membros vinculados. 

Em Sergipe, o Comitê Local Unit foi fundado em 
2016, tornando-se membro pleno da Federação em 
2018. Com atividades voltadas para a comunidade 
e para o graduando em Medicina, o “Higiene Já” e 
“Gene I” são exemplos da atuação local. O primeiro 
voltado ao ensino de noções básicas de higiene para 
crianças em escola estadual da Capital, Aracaju. O 
segundo focado no complemento curricular sobre o 
tema genética médica.

MAMOGRAFIAS GRATUITAS
Nos dias 15 e 16 de agosto, aconteceu em Araca-

ju, na sede do Sesc Sergipe, uma importante ação de 
prevenção contra o câncer de mama. Ali, foram rea-
lizadas 50 mamografias em mulheres assistidas pelos 
grupos de apoio a pessoas com câncer em Sergipe. A 
ação é uma parceria da Sociedade Médica de Sergipe 
(Somese) com o Sistema Fecomércio, Sesc Sergipe e 
Hospital do Câncer de Barretos, que disponibilizou o 
carro com todo o equipamento para a realização dos 
exames. "Em breve, teremos novas ações", avisa José 
Aderval Aragão, presidente da Somese.





DESPEDIDA

ter sido um eminente cidadão. “Escrevo com o coração, 
o que por si só dispensa maiores exigências intelectuais. 
Falo também como aluno permanente, desde os tempos 
idos da faculdade. Falo como admirador e colega”, disse, 
acrescentando as lições de humildade, generosidade e to-
lerância deixadas por Cleovansóstenes ao longo da vida. 

História
Nascido na Usina Utinga Leão, em Rio Largo, em Ala-

goas, Cleovansóstenes foi o segundo filho de uma prole 
de 12. Os pais eram o farmacêutico Rafael Pereira de 
Aguiar e a dona de casa Laura Gomes de Aguiar. Cató-
licos, eles deram ao filho rígida formação religiosa. A 
graduação em Medicina, por sua vez, aconteceu nos idos 
de 1953, pela Universidade do Recife, em Pernambuco, 
quando tinha 27 anos. 

Recém-formado, o médico chegou a Sergipe em 2 de 
janeiro de 1954, para trabalhar no antigo Sesp. Primei-
ro, em Propriá, depois, em Gararu, onde ficou por dois 
anos. Morou, ainda, em Riachuelo até 1969. Outras ins-
tituições onde trabalhou foi a extinta Superintendên-
cia de Campanhas de Saúde Pública (Sucam), onde foi 
diretor, e a Legião da Boa Vontade (LBA). Ele também 
foi professor na Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
onde atuou de 1962 a 1994. 

Além disso, foi integrante da Somese, sócio jubilado 
pela Associação Médica Brasileira (AMB), primeiro presi-
dente da Academia Sergipana de Medicina (ASM) e con-
selheiro do Conselho Regional de Medicina de Sergipe 
(Cremese) por 12 anos. E mais: foi prefeito de Aracaju 
de 1972 a 1975. Homem de fé em Deus, acreditava no 
casamento e na família. Teve sete filhos – Laura, Sós-
tenes, Sérgio, Lélia, Sávio, Sidnei e Seldo –, frutos da 
união com Dona Maria da Glória, com quem foi casado 
por mais de seis décadas.

O médico Cleovansostenes Pereira de Aguiar 
viveu 91 anos de uma vida intensa e de 
muito trabalho. No dia 7 de junho deste 
ano, infelizmente, ele sofreu um infarto e 

não resistiu, vindo a falecer. O sepultamento aconte-
ceu no dia 8, no cemitério Colina da Saudade, no Con-
junto Santa Lúcia. As nove décadas de existência, que 
deixam um legado de ética, competência e dedicação 
à Medicina, o tornaram um dos profissionais médicos 
mais admirados de Sergipe. Assim, numa homenagem 
póstuma, foi realizada uma sessão solene no dia 16 de 
agosto, às 20 horas, no auditório da Sociedade Médica 
de Sergipe (Somese). É a data em que ele completa-
ria 92 anos. 

Para os colegas, familiares e amigos, Cleovansós-
tones era um sujeito proparoxítono. O médico Lúcio 
Prado Dias, presidente da Sociedade Brasileira de Mé-
dicos Escritores de Sergipe (Sobrames/SE), descreve a 
trajetória e a importância dele no contexto histórico 
sergipano, uma tarefa que considera arriscada por ele 

O ADEUS PÓSTUMO A DR.
Cleovansóstenes Aguiar
No dia em que completaria 92 anos, o médico foi homenageado 
pelos colegas, amigos e familiares na Somese

Cleovansóstenes Aguiar deixa lições de humildade, generosidade e 
tolerância, e um legado de ética, competência e amor à Medicina
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CAPA

De acordo com Estudo 
Victim, realizado pela UFS, a 
mortalidade por infarto em 
pacientes do SUS é de 10,3%, 
enquanto a da rede privada 
não chega a 5%

No Brasil, em 2016, as Doenças Cardiovascu-
lares (DCV), sobretudo o Infarto Agudo do 
Miocárdio (IAM) e o Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC), foram responsáveis por 27% 

dos óbitos ocorridos no País. Em Sergipe, no mesmo 
ano, as DVC causaram 23,6% dos óbitos registrados, 
sendo que o IAM contribuiu com 24% dessas mortes. 
Os números assustadores foram relatados pelo Data-
sus, departamento de informática do Sistema Único de 
Saúde (SUS), que expõe como o coração do brasileiro 

A VIA CRUCIS 
DOS CARDÍACOS

não tem sido cuidado como deveria. Infelizmente, a 
maioria dos cardiopatas desempenham, no dia a dia, 
uma verdadeira “corrida de obstáculos” no acesso ao 
tratamento médico. Como consequência, o diagnósti-
co tardio e a longa espera para conseguir tratamento 
cardiológico está fazendo com que a taxa de mortali-
dade de paciente do SUS de Sergipe seja o dobro em 
relação aos que têm plano de saúde e são tratados em 
hospitais privados. 

O cardiologista José Augusto Soares Barreto Filho, 

POR LAUDICÉIA FERNANDES

PARA TER ACESSO A 
TRATAMENTO NO SUS
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51 anos, professor adjunto de Clínica Médica da Uni-
versidade Federal de Sergipe, tem direcionado a te-
mática de investigação para o estudo das disparidades 
da qualidade assistencial entre os usuários do SUS e 
da rede particular. Ele é coordenador do estudo “Via 
Crucis para o Tratamento do Infarto Agudo do Miocár-
dio (Estudo Victim), que avalia a qualidade assistencial 
nos quatro hospitais de Sergipe com capacidade plena 
para atender pacientes vítimas de IAM com suprades-
nivelamento do segmento ST, financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). 

José Augusto Barreto Filho explica que as doenças 
cardiovasculares não são “privilégio” dos países mais 
desenvolvidos. Segundo ele, a previsão é de que o 
crescimento das patologias cardiovasculares, especial-
mente as relacionadas ao fenômeno aterotrombótico, 
aumente substancialmente nos países em desenvolvi-
mento, enquanto já se verifica uma tendência de me-
lhor controle das patologias cardiovasculares nos paí-
ses desenvolvidos. “Com segurança, podemos afirmar 
que o Infarto Agudo do Miocárdio e o Acidente Vascular 
Cerebral são as patologias que mais acometem a popu-
lação sergipana e brasileira”, afirma.

Causas das cardiopatias
De acordo com o também cardiologista Antônio 

Carlos Sobral Sousa, 62 anos, professor titular do De-
partamento de Medicina e do Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciências da Saúde da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS) e chefe da Unidade Cardiovascular 

do Hospital Universitário (HU/UFS), o IAM e o AVC são 
causados, principalmente, pela aterosclerose, cujos 
principais fatores de risco são modificáveis, tais como: 
a dislipidemia (sobretudo a hipercolesterolemia), a hi-
pertensão arterial sistêmica, o diabetes, o tabagismo, 
a obesidade, o sedentarismo e o estresse. 

“Vale ressaltar, também, a importância da febre 
reumática, responsável pelas valvopatias que ainda 
acometem, significativamente, a população de baixa 
renda”, destaca Carlos Sousa. A cardiologista Sheyla 
Cristina Tonheiro Ferro da Silva, presidente da Socie-
dade Brasileira de Cardiologia/Regional Sergipe (SBC/
SE), complementa: “Acrescido a isso, temos uma dieta 
muito rica em gorduras e carboidratos disponível 24 
horas por dia nos shoppings, lanchonetes, que criam o 
cenário ideal para a dislipidemia e, consequentemen-
te, desenvolvimento da doença coronariana. Sergipe 
se encaixa neste cenário da mesma maneira”.

Em 2004, a SBC Nacional apresentou um registro 
chamado “Corações do Brasil”, que tentava identifi-
car a grau de percepção que a população tinha dos 
fatores de risco cardiovasculares. “Naquela época, já 
foi demonstrado que, mesmo o brasileiro sabendo da 
sua doença estabelecida, o percentual de se tratar é 
abaixo do esperado. Fica fácil entender como temos 
400 mil AVCs ao ano. Neste contexto, a hipertensão 
está diretamente ligada, juntamente com a fibrilação 
atrial. Hipertensão, diabetes e dislipidemia foram os 
fatores de risco mais prevalentes no Estudo Victim. 
Diante disso, o ranking diz tristemente que as doenças 
cardiovasculares são primeiro lugar em mortalidade”, 
explica Sheyla Ferro.

Atendimentos pelo SUS
Numericamente, cerca de 75% da população bra-

sileira é dependente do SUS. Em Sergipe, estima-se 
que isto ocorre em, aproximadamente, 80% da popu-
lação. Portanto, segundo José Augusto Barreto Filho, 
o número total de procedimentos realizados pelo SUS, 
geralmente, é superior ao número total de procedi-
mentos realizados pelo setor privado. “Entretanto, 
especularia que uma análise mais aprofundada sobre 
esses números revelaria que existe notória subutiliza-
ção de intervenções consideradas de indicação classe 
I para pacientes SUS. Em pesquisa desenvolvida pelo 
nosso grupo [são 36 pesquisadores], observamos que os 
stents farmacológicos não são implantados nos pacien-
tes do SUS, apesar de quando existe a recomendação 

Diagnóstico tardio e longa espera para conseguir 
tratamento dobra a taxa de mortalidade de paciente do 
SUS em relação ao que é tratado em hospitais privados
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formal para tal, por exemplo, para portadores de dia-
betes”, constata. 

Sheyla Ferro aponta que o atendimento pelo SUS 
tem uma melhor resolutibilidade nos hospitais univer-
sitários, ainda com dificuldades e lutas diárias destas 
instituições para fazê-lo. Em Sergipe, por exemplo, há 
um dos mais conceituados cirurgiões do País, o cardio-
logista José Teles de Mendonça. Todavia, no momento, 
as cirurgias são feitas, praticamente, apenas nos hos-
pitais particulares do Estado. Carlos Sousa, chefe da 
Unidade Cardiovascular do HU/UFS, comenta, inclusi-
ve, que a fila de quem necessita de tais procedimentos 
no Hospital de Cirurgia, por exemplo, é imensa. 

Além disso, segundo ele, as Intervenções Coronaria-
nas Percutâneas (ICP) e os implantes de marca-passos 
estão sendo feitos a conta-gotas para os usuários do 
SUS. “O tratamento adequado do IAM, sobretudo na 
apresentação mais grave (com supradesnivelamento 
do segmento ST – IAMcSST), que requer rápida desobs-
trução da artéria coronária culpada, mediante ICP ou 
uso de trombolíticos, é disponibilizado para aqueles 
que dependem exclusivamente do SUS com um inacei-
tável atraso”, lamenta.

Disparidade
Ao falar da notória disparidade entre o SUS e o Siste-

ma Privado de Saúde, o cardiologista José Augusto Bar-
reto observa que a chance de morrer de um paciente 
vítima de Infarto Agudo do Miocárdio com supradesni-

velamento do segmento ST, atendido no único serviço 
terciário que serve ao SUS no Estado de Sergipe, é, 
aproximadamente, duas vezes maior quando compara-
da à chance observada para pacientes atendidos pela 
rede privada. “Esse dado foi gerado pelo registro Vic-
tim, que avaliou infartados nos quatro hospitais ter-
ciários do Estado de Sergipe e serviu de base para a 
tese de doutoramento da Dra. Jussiely Cunha Oliveira, 
defendida, este ano, no NPGME-UFS”, declara.

Para Carlos Sousa, a diferença de tratamento entre 
os usuários do SUS e do Sistema Privado de Saúde só 
não é mais gritante graças aos serviços disponibiliza-
dos no Hospital Universitário de Sergipe, sobretudo o 
ambulatorial, que conta com substancial número de 
qualificados e atuantes profissionais. “Em breve, com 
a instalação do serviço de hemodinâmica, espera-se 
que os procedimentos terapêuticos dependentes desta 
modalidade minimizem a abissal diferença que existe 
comparativamente ao sistema privado”, almeja.

Gargalos
Em junho deste ano, o Conselho Federal de Medi-

cina (CFM) encomendou uma pesquisa ao Datafolha. 
Nela, identificou-se que marcar consulta com um es-
pecialista, como um cardiologista, por exemplo, ou 
conseguir uma cirurgia, um leito na Unidade de Tera-
pia Intensa (UTI) e fazer exames de imagem através 
do Sistema Único de Saúde é cada vez mais difícil. Na 
opinião de José Augusto Barreto, coordenador do Es-

José Augusto Barreto afirma que o infarto e o AVC são as patologias que mais 
acometem a população sergipana e brasileira

Sheyla Ferro aponta que o atendimento 
pelo SUS tem melhor resolutibilidade 
nos hospitais universitários, ainda com 
dificuldades diárias
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tudo Victim, há muitos “gargalos” que explicam esse 
quadro: a desastrosa gestão da saúde pública no Brasil, 
a falta de foco, a ausência de lista de prioridades, o 
aparelhamento de hospitais do Interior, o uso político 
de hospitais e postos de saúde, o desconhecimento de 
gestão pública embasada em ciência, a concentração 
de maior número de médicos mais bem-formados nas 
grandes cidades e a maior concentração de médicos 
com formação mínima em pequenos centros. “Infeliz-
mente, a atual política de expansão das faculdades de 
Medicina em nada mudará esse cenário”, comenta.

Sheyla Ferro aponta, ainda, que existe uma neces-
sidade de implementação de um fluxo definido dentro 
das Unidades Básicas de Saúde (UBS). Como exemplo, 
ela cita uma grávida hipertensa que não pode ter o 
mesmo fluxo de uma avaliação preventiva em cardio-
logia. “Isso tem que ser estabelecido desde a UBS, pois 
a grávida tem tempo limitado para serem feitas in-
tervenções. No momento atual, a grávida passa pelo 
médico – e nem digo obstetra – apenas três vezes, na 
maioria das gestações. Isso diminui o diagnóstico das 
complicações do alto risco, gerando uma necessidade 
de atendimento de urgência, Unidade de Terapia In-

tensiva (UTI) e aumenta morbimortalidade materno-
-fetal. E não é diferente com as demais situações”, 
avalia. Além disso, ela explica, a necessidade de leitos 
de UTI é um problema crônico e nacional, que termina 
sendo reflexo de uma assistência aquém da necessida-
de do usuário do SUS. 

E a solução?
Para que o modelo SUS desse certo, segundo José 

Augusto, seria necessário que todos os governos, sem 
exceção, desde a sua fundação, considerassem o mo-
delo SUS como uma política de Estado e não política 
de partido. “Mesmo os partidos, que, no discurso, são 
defensores da equidade e do modelo SUS, aceitam a 
legislação imoral que permite que políticos utilizem 
serviço privado sem teto de gastos. A criação de vá-
rios sistemas de saúde privados paralelos financiados 
por dinheiro público, ao meu ver, se constitui em uma 
grande imoralidade praticada pelos poderes públicos 
brasileiros”, opina.

Infelizmente, segundo Sheyla Ferro, a cardiologia do 
SUS de Sergipe nunca passou por um momento tão tris-
te em sua história. Cirurgias cardíacas em adultos não 
estão sendo realizadas e há grandes dificuldades para 
fazer implante de marca-passos. “Além disso, há uma 
mortalidade de 10,3% no infarto agudo do miocárdio 
no paciente do SUS, quando esta mortalidade não che-
ga a 5% no paciente da rede privada, segundo dados do 
Estudo Victim, publicado no Brasil e no mundo”, revela 
a presidente do SBC/SE.

Na opinião de Carlos Sousa, a divulgação dos resulta-
dos deste estudo histórico, tanto em congressos, inclu-
sive internacionais, como na mídia local e nacional, tem 
chamado a atenção da população e, mais recentemen-
te, do Ministério Público Federal, para este grave pro-
blema. “Esperamos que ações deste tipo sensibilizem 
as autoridades competentes, para que se municiem de 
vontade política para fazer valer o que reza a Constitui-
ção Brasileira no Artigo 196, segundo o qual a saúde é 
um direito de todos e dever do Estado”, salienta.

Carlos Sousa: 
Intervenções 
Coronarianas 
Percutâneas (ICP) 
e implantes de 
marca-passos 
estão sendo 
feitos a conta-
gotas para os 
usuários do SUS
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DISSECANDO PALAVRAS
MARCOS ALMEIDA 

um excelente recurso didático, em que se objetiva de-
senvolver determinado conceito filosófico através de 
debates envolvendo um elenco oriundo da vida real, 
gente que era famosa e/ou respeitada na comunidade 
ateniense. Ora, o personagem principal da maior parte 
dos “Diálogos” era nada mais nada menos que o filóso-
fo Sócrates. Abrindo um breve parêntese, vale lembrar 
que Sócrates não deixou nenhum escrito em toda a sua 
vida, e o que conhecemos de seu pensamento semi-
nal provém dos textos platônicos – cujos “Sócrates”, 
talvez divinizados, diferem em cada uma de suas fa-
ses –, das comédias de Aristófanes – que nos apresenta 
“Sócrates” tal qual um pretenso e ridículo sábio – e, 
finalmente, o “Sócrates” humanizado de Xenofonte.

Retornando ao tema da piedade, a obra “Eutífron” 
nos relata a instigante conversa entre o piedoso Eutí-

Se você imaginou que trataremos, no presente 
artigo, de temas exclusivamente relacionados 
à longínqua e pouco tangível Grécia Antiga, 
devo dizer que sua opinião foi um tanto pre-

cipitada. Mais ainda, peço-lhe que o leia até o final, e 
veremos se continuará convencido disso.

Primeiramente, vamos aos necessários esclareci-
mentos: “Eutífron” é um dos “Diálogos” da primeira 
fase de Platão (428 – 348 a.C.), e trata precipuamente 
da piedade. Tal “piedade”, a propósito, jamais deve 
ser confundida com “misericórdia”. Pessoalmente, 
costumo defini-la como o “cumprimento do dever reli-
gioso”, deixando claro que “pio” é aquele que obede-
ce aos mandamentos de sua crença e “ímpio” é o seu 
antônimo.  

Mais um detalhe: os diálogos platônicos representam 

EUTÍFRON E OS 
ATENIENSES

Partenon, em Atenas, na Grécia, de onde veio o filósofo Sócrates, personagem principal da maior parte dos “Diálogos” de Eutífron
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[*] Marcos Almeida é escritor, membro da Academia Sergipana 

de Medicina, da Academia Sergipana de Letras e do Instituto 

Histórico e Geográfico de Sergipe

fron e o polemista Sócrates. Este, prestes a responder 
em juízo às vis acusações de “impiedade” para com os 
deuses de Atenas, que lhe levariam à pena de morte; 
aquele, em cumprimento de seus “piedosos” deveres, 
prestes a denunciar seu próprio pai pela morte não in-
tencional de um servo homicida, enquanto o tomou 
sob sua guarda. Isso pode ser tido por alguns como algo 
quase inacreditável. Mas a verdade é que o envolvi-
mento dos antigos gregos em assassinatos – ainda que 
involuntário – era considerado “impiedade”, e passível 
de julgamento. Temos aí, em linhas gerais, o pano de 
fundo para a abordagem da questão da “piedade”. 

Conforme bem demonstrado nos livros didáticos, a 
estratégia do pensamento socrático se caracteriza por 
definir primeiramente o objeto da análise e, somen-
te depois, fazer seu julgamento. Destarte, o Sócra-
tes platônico busca obter de Eutífron o conceito de 
“piedade”, antes de julgar o mérito de sua polêmica 
decisão. Inicialmente, a resposta foi imprecisa, pois 
ele se limitou a exemplificar através de suas próprias 
ações. Pouco a pouco, chegou-se ao conceito de que 
a piedade deve ser aquilo que agrada aos deuses e, 
melhor ainda, a todos os deuses: em suma, trata-se do 
cumprimento do dever religioso. Tudo parecia se en-
caminhar para um bom desfecho, mas Sócrates resol-
veu perguntar: aquilo que é piedoso tem a aprovação 
dos deuses pelo fato de ser realmente algo virtuoso ou 
passa a ser considerado piedoso simplesmente por ter 
recebido a aprovação dos deuses? Esse trecho, pereni-
zado, passou a chamar-se “o dilema de Eutífron”, para 
o qual vários filósofos e teólogos cristãos buscaram 
respostas definitivas, trocando obviamente a palavra 
“deuses” por “Deus”. 

Tomando o problema pelo ângulo da moral e das vir-
tudes humanas, houve quem defendesse sua comple-
ta independência em relação à divindade: o homem 
seria, na sua essência, ente de boa índole e princi-
pal “fautor” de seus nobres feitos. Em contrapartida, 
houve quem chegasse ao extremo oposto, vendo na 
piedade o efetivo resultado do comando divino: o ver-
dadeiro mérito do ser humano estaria tão-somente na 
sacra obediência, no fiel cumprimento do dever. No 
primeiro caso, destaca-se o papel da moral e da incli-
nação natural do homem para o bem; no segundo caso, 
defende-se a retidão como o resultado de incondicio-
nal obediência a Deus. Há, também, quem arrisque um 
meio-termo, atribuindo a Deus, o Supremo Bem, o pa-
pel de ratificar a nossa “favorável” tendência de cum-

prir com os deveres. De acordo com esse pensamento, 
a aparente coincidência entre a piedade que fazemos 
e a que agrada a Deus, ambas caracterizadas pelo 
amor ao bem, dever-se-ia ao fato de sermos agracia-
dos com uma parcela desse Bem, ainda que diminuta. 

A questão, aparentemente simples, envolve notável 
complexidade, e é capaz de, ainda hoje, incitar pro-
fundas reflexões. Mas não estou seguro, ouso dizer, se 
chegaremos algum dia a um consenso acerca do “dile-
ma de Eutífron”. 

Adicionalmente, existem outros trechos do livro pla-
tônico que valeria a pena comentar. Em decorrência 
da necessária brevidade das crônicas jornalísticas, 
pretendo apenas ater-me a mais uma passagem, a qual 
não consegui esquecer a partir do momento em que li 
pela primeira vez, em que o “platônico” Sócrates dia-
loga com o piedoso Eutífron acerca da estranha reação 
da sociedade ateniense diante de seu plano para trans-
mitir e democratizar o conhecimento: “[...] não tem 
importância o fato de terem zombado. Pois os atenien-
ses, segundo me parece, não se preocupam muito se 
alguém busca ser extraordinário em suas habilidades, 
desde que, não obstante, ele não esteja ensinando sua 
própria sabedoria; se, porém, julgam que ele é capaz 
de fazer tais coisas aos outros, então se enfurecem, 
seja com inveja, como tu dizes, seja por outro mo-
tivo”. Passados vinte e quatro séculos, constata-se o 
impressionante talento de Platão para desvendar os 
mistérios mais íntimos da alma humana, mormente 
tendo-se em conta que a psicanálise freudiana se de-
senvolveu no recentíssimo século XX.

Concluindo, e apesar do que li com perplexidade em 
“Eutífron”, desejo reiterar que tenho sempre buscado, 
dentro de meus falíveis limites, resgatar a ímpar sabe-
doria que miraculosamente vicejou em certos povos 
da antiguidade, que vive hoje tão esquecida do grande 
público. E, para minha afortunada alegria, ainda não 
me deparei com acerbos e despropositados antago-
nismos, à moda “ateniense”. Mas quando o fantasma 
daquela assustadora fala de Sócrates me vem à men-
te, procuro sem demora espantá-lo, em face de minha 
esperança de que o helênico filósofo, talvez, tenha so-
mente se referido aos prístinos atenienses, e que nós, 
brasileiros, quiçá, sejamos diferentes a esse respeito.
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Como especialista na defesa de médicos aciona-
dos na Justiça cível, tenho acompanhando diver-
sos processos judiciais, nos quais fica patente o 

desconhecimento do Judiciário acerca das peculiarida-
des da atividade médica. Tal desconhecimento enseja, 
muitas vezes, que o douto julgador se utilize da lógica 
da responsabilização consumerista nua e crua, apenas 
tomando por base a literalidade dos ditames do Código 
de Defesa do Consumidor, analisando as alegações de 
erro médico da mesma forma que se analisa uma ale-
gação de que uma geladeira está quebrada. 

É preciso ressaltar que o médico é um profissional 
liberal por excelência, cujo conceito histórico costuma 
designar o profissional com estudo ou treinamento es-
pecífico que se sente livre para tomar decisões quanto 
ao exercício de seu ofício. Ele atua entre dois polos 
complementares: o saber técnico e a proteção da dig-
nidade de seu paciente, que é uma pessoa humana em 
situação, muitas vezes, de acentuada fragilidade. 

Diante desse quadro, cabe à lei e ao Direito como um 
todo buscar estabelecer um equilíbrio entre coexistên-

cia do progresso cientifico e a dignidade dos homens, 
sem sacrificar o profissional, que também é uma pes-
soa e goza de igual proteção perante o Estado demo-
crático de Direito. Mas, por incrível que pareça, o que 
está se caracterizando nos tribunais, muitas vezes, é 
uma exigência sobre-humana do profissional, exigindo 
que garanta um resultado que não está nas mãos dele. 

Explica-se: é possível constatar que a noção de risco 
não vem sendo discutida. Quando o risco de um proce-
dimento médico não é discutido ou sequer ponderado, 
a insatisfação diante de um resultado ruim tende a ser 
muito maior, fazendo com que o médico vire um alvo 
dessa insatisfação e dessa falta de compreensão dos 
limites do corpo humano. É visando regular esse cená-
rio que o Direito se insere, devendo proporcionar, ao 
mesmo tempo, proteção ao paciente em relação a ver-
dadeiras imperícias e imprudências, e, por outo lado, 
garantir o mínimo de segurança jurídica ao profissio-
nal, de forma, caso venha a ser acionado na Justiça a 
análise da culpa, se atenham à técnica executada – se 
ela foi correta ou não – e não apenas ao resultado. 

o méd co não é al 
a elade a e ada

DIREITO MÉDICO
CLARISSA MARQUES FRANÇA
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A atividade médica não pode ser 
julgada com os mesmos critérios 
e parâmetros de uma relação em 
que bens são fornecidos



[*] Clarissa França é advogada. E-mail: cmsfadv@gmail.com 
Fone: (079) 99997-5809

A melhor lógica para a disciplinar a relação médico-
-paciente é civil-constitucional, que permite, através 
do diálogo das fontes, a aplicação do regime de res-
ponsabilidade do Código Civil e, ao mesmo tempo, de 
diversas normas procedimentais do Código de Defesa 
do Consumidor, entendendo o sistema jurídico como 
um todo. Por essa lógica, a equiparação do médico ao 
fornecedor previsto no art. 3º do CDC, mesmo sendo 
uma realidade na jurisprudência brasileira, é um erro, 
visto que, sendo o médico um profissional liberal, o 
atuar dele estaria muito mais vinculado à prestação de 
serviço clássica prevista no Código Civil. É com base 
nessas peculiaridades que alguns doutrinadores defen-
dem a necessidade de extrair da tutela privilegiada 
oferecida ao consumidor um regime jurídico mais ade-
quado ao caso dos profissionais liberais. 

Nesse sentido, é de suma importância defender com 
ênfase a necessidade da caracterização e comprova-
ção da culpa do profissional no exercício da técnica 
médica para o reconhecimento da existência de uma 
falha técnica médica. A culpa deve passar, de fato, a 
representar o elemento-chave de compatibilização da 
tendência onipresente de inversão do ônus da prova, 

favorecendo o autor da ação, com os limites e vulnera-
bilidades do atuar do profissional liberal médico. 

Pelo exposto, fica claro que a atividade médica não 
pode ser julgada com os mesmos critérios e parâme-
tros de uma relação em que bens são fornecidos (a ge-
ladeira), visto que a atividade médica passa por uma 
complexificação sem parâmetros antes vistos e sen-
tidos, que incrementam exponencialmente os riscos 
relacionados no desempenhar desse ofício. Sem essa 
visão, aumenta a probabilidade da imputação de um 
ônus desarrazoado ao profissional. 

É nesse sentido que advogo a necessidade de apro-
ximação das entidades médicas do Judiciário, a fim de 
se fazer conhecer, ou seja, é preciso que os julgadores 
tenham mais conhecimento sobre a atividade médica 
e sua complexidade para barrar os julgamentos com 
base na lógica básica e simplista de erro. E volto a 
reafirmar a análise da alegação de que um erro médico 
não é igual à compra de um bem com defeito.



Manoel Armindo Cordeiro Guaraná nasceu 
no dia 4 de agosto de 1848, na então Ca-
pital da Província de Sergipe Del Rei, a ci-
dade de São Cristóvão. Os pais dele eram 

o advogado provisionado Teodoro Cordeiro Guaraná e 
a Andrelina Muniz de Menezes Guaraná. O destino de 
Armindo, todavia, seria diferente dos seus, e é o mes-
tre Garcia Moreno que a ele se referindo disse: “Trou-
xe o destino de ser erudito, deixou cedo sua cidade 
natal já cheia de velhas rezadei-
ras e vazia de homens sábios”.

Aos seis anos, matriculou-se 
na escola primária do padre José 
Antônio Correia Braga, partin-
do, daí, a frequentar, também, 
outros mestres, como Marcolino 
Rocha, Antônio José Rodrigues 
dos Cotias e Graciliano Aristides 
do Prado Pimentel. Aos dez anos, 
frequentou aula de latim do pa-
dre José Roberto de Oliveira, 
que o despertou para o conheci-
mento do idioma, criando o em-
brião do latinista da maturidade.

Deixou São Cristóvão e foi 
para a Bahia fazer os estudos 
complementares, frequentando 
como interno o curso do Colégio 2 de Dezembro e, 
posteriormente, o Atheneu Baiano, quando se dirigiu 
a Pernambuco para concluir o curso de Humanidades 
no antigo Colégio das Artes e Colégio São Joaquim. 
Em março de 1867, aos 19 anos, matriculou-se na Fa-
culdade de Direito de Recife, vindo a colar grau em 
1871, quando regressou a Sergipe.

Aqui, foi promotor público, de 1872 a 1879, ocu-

pando as Promotorias de São Cristóvão e Itabaiana, 
quando, por carta imperial de 1879, foi nomeado se-
cretário da Província do Piauí, onde também foi lente 
interino de latim do Liceu Piauiense.

Exerceu também os cargos de procurador fiscal da 
Tesouraria Provincial de Sergipe, secretário da Provín-
cia do Ceará, juiz de direito de Oieras, antiga Capital 
do Piauí, onde permaneceu por dois anos, quando, a 
pedido, regressou a Sergipe como juiz em Itabaiana.

Nessa ocasião, mereceu o co-
ronel Hermógenes Vicente de 
Carvalho, político de oposição, o 
elogio a sua integridade, quando 
dirigiu a Lourenço de Figueiredo 
Valente, juiz de direito do Mara-
nhão, carta com o seguinte teor: 
“...É portador desta o Dr. Guara-
ná, que fora removido para Ita-
baiana na Província de Sergipe”. 
Aqui, residiu dois anos como juiz. 
É a glória da Magistratura Brasi-
leira e, como particular, o tipo de 
honestidade e exemplo de virtu-
de. Feliz da terra que o possuir. 
Sou insuspeito por assim falar, 
pois, como sabes, sou de uma po-
lítica oposta à dele.

Em outros tempos, houve aqui um juiz, Antônio 
Borges Leal Castelo Branco, mas, como um Manoel Ar-
mindo Cordeiro Guaraná, jamais houve e dificilmente 
haverá. O sentimento foi geral, e disto dão prova seus 
habitantes, por uma moção ou felicitação que lhe di-
rigimos. Assinado, Hermógenes”.

Modesto, nunca procurou dar realce as suas quali-
dades de inteligência e erudição. Representou Sergi-

A m ndo a an  
de  a esc o

ARTIGO
FRANCISCO ROLLEMBERG

Armindo Guaraná foi um homem múltiplo, 
respeitado na Justiça, na administração pública 
e nas letras
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VEM AI... 
UM NOVO CONCEITO EM SERVIÇOS 

PARA O SEU CARRO

TROCAR O ÓLEO DO SEU CARRO
FICOU MAIS SIMPLES
NÓS VAMOS ATÉ VOCÊ SEM CUSTO ADICIONALNÓS VAMOS ATÉ VOCÊ SEM CUSTO ADICIONAL

BREVE 
EM ARACAJU



pe na Assembleia Provincial nos anos de 1880 e 1881. 
Foi chefe de Polícia e, quando da organização judiciá-
ria do Espírito Santo, foi nomeado desembargador do 
Tribunal daquele Estado, acumulando a função com 
a de procurador da Soberania do Estado. Dissolvido 
aquele Tribunal em consequência de Movimento Re-
volucionário, foi posto em disponibilidade.

Transferiu-se, então, para o Rio de Janeiro, onde se 
dedicou à advocacia por dez anos. Aprovado em con-
curso para juiz federal do Ceará, transferiu-se para 
aquela província, onde se aposentou três anos após. 
Voltou ao Rio de Janeiro, onde permaneceu até julho 
de 1911.

Tendo começado ainda no Rio de Janeiro suas pes-
quisas, visando à elaboração de um dicionário bio-
bibliográfico, encontrou em Sergipe terreno propício 
para a consolidação do dicionário, que se constituiu 
em sua obra maior. Aqui chegando, foi de logo esco-
lhido pelo Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe 
(IHGS) para, em companhia de Manoel Passos e almi-
rante Aminthas Jorge, solicitar permissão à família 
de Tobias Barreto para transladar para o solo natal os 
restos mortais do grande sergipano.

Por designação também do presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico de Sergipe, trabalhou em com-
panhia de eminentes intelectuais, como Prado Sam-
paio, Manoel dos Passos, Ávila Lima e Lima Junior, no 
levantamento da documentação sobre a história e a 
geografia de Sergipe, assim como dados biográficos e 
estudos etnográficos do Estado para o Dicionário His-
tórico Geográfico e Etnográfico do Brasil.

Escreveu o vocabulário geográfico dos nomes in-
dígenas de Sergipe. Foi auxiliar notável do escritor 
baiano Sacramento Blak na organização do seu dicio-
nário biobibliográfico. Já a esta altura, seu trabalho 
era reconhecido não somente no Brasil como também 
no Exterior, o que o fez merecer as comendas “Liber-
tador Simon Bolívar”, da Venezuela, e a medalha de 
ouro da “Societé Academique d`Historie”, de Paris, 
na França. Era Sergipe além-fronteiras, a inteligên-
cia, a erudição, a obstinação reconhecidas.

Foi um homem múltiplo, respeitado na Justiça, 
na administração pública e nas letras. Nesta última, 
recebeu a influência de duas grandes forças, que, 
segundo Garcia Moreno, presidem a evolução inte-
lectual de um povo: a tradição e a criação, com pre-
dominância da primeira, entendida como o respeito 
comum da nacionalidade que se perpetua pelo nexo 

das gerações sucessivas, embasadas no trabalho fe-
cundo e o bom exemplo de seus filhos.

Assim, podemos dizer que seu trabalho foi criati-
vo enquanto poeta, foi tradição enquanto pesquisa 
e prosa, obedecendo às linhas mestras daqueles que 
não reclamam seus leitores um esforço para compre-
ender o que querem dizer.

Um dos maiores expoentes dos estudos filosóficos 
aplicados à ciência histórica, Jacob, Burckhant, em 
suas reflexões sobre a história, já assinalavam como 
um ponto importantíssimo para o desenvolvimento 
das ideias que “cada conhecimento isolado de fatos 
possui, além do seu valor específico como informação 
ou teoria, de um setor especializado, um valor uni-
versal ou histórico, como informação relativa, a uma 
determinada época da evolução espiritual humana, e 
fornece ao mesmo tempo, desde que correlacionada 
com outros fatores, um testemunho da continuidade 
e permanência indestrutível do espírito”.

Com efeito, parece-me que Armindo Guaraná, 
quando procurou na produção de um documento a 
recuperação da memória de Sergipe e seus vultos, 
entendia que esta recuperação não podia se reduzir 
à produção de um documento, nem mesmo a uma 
série deles, por maior que tenha sido o empenho em 
atingir a estrutura das personagens e dos fatos por 
eles gerados.

Sabia que, se não ocorresse a divulgação – e de 
modo expressivo –, todo esse esforço estaria tão so-
mente disponível ao manuseio de poucos privilegia-
dos, a quem fosse concedido o casual acesso a essas 
riquíssimas fontes de informação responsáveis pelo 
registro de um passado suscetível de se perder no 
tempo e no espaço.

A obra de Armindo Guaraná é, pois, indispensável 
como base à restauração das matrizes de orientação 
de novos estudos e é, portanto, um dos mosaicos des-
ta composição. Em primeiro lugar, pela fidelidade ao 
molde científico, fazendo-a detentora da mais abso-
luta fé; segundo, por possibilitar o armazenamento 
de dados e fatos desde já disponíveis à elaboração de 
estudos mais amplos e menos restritos ao ambiente 
original. Finalmente, por valorizar a pesquisa básica.

Foi perfeito sem ser monótono. Escreveu sua obra 
mais importante, Dicionário Biobibliográfico Sergi-
pano, como desejara, “um telegrama imensamente 
longo, em que, por economia, era deixada de parte 
qualquer palavra que não contribuísse para a clareza 
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do sentido”. Foi simples, porque via na simplicidade a 
virtude de quem escreve tão óbvia quanto a clareza.

Simplicidade, dom que nem todos os que escrevem 
são agraciados, porque ele não nos vem por natureza, 
e, para adquiri-lo, é necessária uma rígida disciplina, 
apesar de tantos acreditarem que o barroco, o gon-
górico, o dito grande estilo, é mais impressionante 
que o singelo.

Ora, o estilo é o homem. Mas não será que este afo-
rismo diz demais para significar grandes coisas? Onde 
está o homem em Goethe na sua maviosa lira e rude 
prosa? Pergunta Somerset Maugham em seu livro Con-
fissões. Digo eu, em si mesmo, não confundido o ro-
tundo com o digno, tendo a finura de reconhecer que 
a simplicidade e a naturalidade contidas em Armindo 
Guaraná são as verdadeiras marcas do talento dele, 
porque escrever é, de certa forma, uma questão de 
boas maneiras e bom conhecimento do idioma.

Finalmente, deu Armindo Guaraná à sua linguagem 
escrita a eufonia que agrada ao ouvido sem cair na 
monotonia. Escreveu sentenças, parágrafos que en-
caixam nos ouvidos com velado fulgor, que deleita o 
leitor de tal maneira que ele jamais se cansa ou se 

farta. Conseguiu, com inteligência, erudição, aten-
der o que, certa vez, Maugham preconizou quando 
da análise de estilos literários: “Se puderdes escrever 
claramente, simplesmente, euforicamente e ainda 
com vivacidade, escrevereis perfeitamente, escreve-
reis como Voltaire”.

Foi, assim, Armindo Guaraná o homem que, aos 70 
anos, perguntava em um poema:

[*] Francisco Guimarães Rollemberg é médico, ex-deputado 
federal e ex-senador por Sergipe.

“Que colhi de tanta lida
Para mim, qual o bem que resultou?”

Ao dealbar da existência, Frei Luiz de Leon, 
perguntado qual o bem que resultou das suas 
virtudes, respondeu: “...A beleza da vida...”.







Feliz, Prates observa Aderval Aragão autografando o exemplar 
do colega Raimundo Sotero durante evento em Aracaju

LANÇAMENTO

Ade al A a ão omena e a 
méd co ana om s a em l o

Presidente da Somese lançou “José Carlos Prate – A anatomia de 
uma vida dedicada à Medicina” em três Estados

O ex-aluno não se esque-
ceu das aulas do antigo 
mestre. Ao contrário: 
trouxe na memória os 

ensinamentos de anatomia, mas, 
também, as lições de vida, como 
ética, generosidade e humildade 
assimiladas além da sala de aula. 
O reconhecimento, a admiração e 
as lembranças guardados há muito 
tempo se transformaram em livro. 
Assim, em “José Carlos Prates – A 
anatomia de uma vida dedicada à 
Medicina”, José Aderval Aragão, 
presidente da Sociedade Médica de 
Sergipe ((Somese), relata a trajetó-
ria profi ssional do Prof. Dr. José Car-
los Prates, da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp), que fez da 
Anatomia um sacerdócio. Para di-
vulgar a publicação, o médico-es-
critor sergipano fez o lançamento 
em três Estados: São Paulo, Sergipe 
e João Pessoa.  

O primeiro lançamento do livro 
ocorreu no dia 25 de maio, durante 
o XVII Conclave da Federação Brasi-
leira de Academias de Medicina na 
Associação Paulista de Medicina, em 
São Paulo. Em Sergipe, a noite de 
autógrafos aconteceu no dia 15 de 
junho, no foyer da Reitoria da Uni-
versidade Tiradentes (Unit), e teve 
a presença do homenageado, que 
recebeu a comenda Dr. José Augus-
to Soares Barreto oferecida pela So-
mese. Ele não escondeu a emoção 
e a satisfação pelo reconhecimen-

to vindo especialmente do médico 
sergipano em forma de livro. E en-
cerrando o tríplice lançamento, foi 
realizada uma noite de autógrafos 
no dia 18 de julho, no XXVIII Con-
gresso Brasileiro de Anatomia, em 
João Pessoa, na Paraíba. 

A obra foi construída a partir das 
audições e entrevistas feitas a Dr. 
Prates pelo médico sergipano. Ele 
registrou a biografi a do renomado 
profi ssional paulista, que, ao longo 
de 60 anos, dedica-se à formação 
de novos profi ssionais da área da 
saúde e ao exercício da medicina. 
“Foi uma honra contar um pouco da 
história de Dr. Prates, um dos mais 
importantes profi ssionais da Medici-
na do nosso País, que é referência 
por sua ética, competência e gene-
rosidade”, destaca Aderval Aragão. 
A obra já é a sexta publicação do 
médico-escritor. 

“As homenagens representam 
o reconhecimento dessas últimas 
seis décadas como professor. Tive a 
oportunidade de formar 40 mestres 
e 30 doutores não apenas do Brasil 
como em toda a América do Sul”, 
ressalta Prates, que, hoje, está com 
85 anos. Ele reconhece, ainda, ter 
vivido para o trabalho e dedicado 
a ele todo esse tempo. Nascido em 
Sorocaba, no Interior de São Paulo, 
Prates é formado pela Faculdade de 
Medicina de Sorocaba e doutor em 
Anatomia pela Escola Paulista de 
Medicina. 
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Em São Paulo, Aderval Aragão e Prates com Guido Arturo Palomba 
e José Roberto de Souza Baratella, respectivamente, psiquiatra 
forense e presidente da Academia de Medicina de São Paulo

Em João Pessoa, na Paraíba, durante lançamento simultâneo 
do livro Técnica Anatômica e da publicação de Aderval 
Aragão sobre Prates
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VidaVida Social

No dia 19 de abril, tomou posse a nova diretoria 
da Academia Sergipana de Medicina. Assim, foi 
encerrado o mandato do médico Paulo Amado de 

Oliveira à frente da entidade nos últimos quatro anos, 
portanto por dois mandatos. Agora, assume o acadêmi-
co Roberto César Pereira do Prado como presidente para 
o biênio 2018/2020. Ele é médico neurologista e profes-
sor universitário. A solenidade de posse, que foi bastan-
te prestigiada, teve a participação de colegas médicos, 
familiares e amigos dos representantes da nova direto-
ria. Foi realizada no auditório da Sociedade Médica de 
Sergipe (Somese). 

Além de Roberto César, fazem parte da nova direto-
ria os acadêmicos José Hamilton Maciel Silva (vice-pre-
sidente); Lúcio Antônio Prado Dias (secretário geral); 
Geodete Batista (secretária adjunta); Fedro Menezes 
Portugal (tesoureiro geral); e Zulmira Freire Rezende 
(tesoureira adjunta). O Conselho Fiscal, por sua vez, 
é composto por Ildete Soares Caldas, Antônio Carlos 
Sobral Sousa e Déborah Pimentel, que são titulares, e 
Paulo Amado Oliveira, Antonio Samarone de Santana e 
Marcos Ramos Carvalho, suplentes.
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VidaVida Social

A Academia Sergipana de Medicina (ASM) agora tem um 
novo integrante. O médico cardiologista e professor 
José Augusto Barreto Filho foi empossado na cadeira 

17, cujo primeiro ocupante foi José Augusto Barreto, pai 
dele, e que tem como patrono o médico Garcia Moreno. 
A solenidade de posse aconteceu no dia 16 de julho, no 
auditório da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), e foi 
recheada de emoção. 

Saudado pela colega Geodete Batista, José Augusto Bar-
reto Filho discursou sobre reconhecimento ao homenagear 
os dois médicos pela importância profissional e também 
pela relação afetiva, no caso do pai dele. “O coração está 
palpitando muito. É uma emoção muito grande poder assu-
mir a cadeira que meu pai ocupou, a cadeira cujo patrono 

foi Dr. Garcia Moreno, mas que meu pai foi o primeiro ocu-
pante. Então, hoje é um dia de muita felicidade, de muita 
realização. Sinto-me pleno ao assumir a cadeira que ele 
ocupou”, assegura José Augusto. 

Repleto, o auditório teve a presença de familiares, ami-
gos e muitos médicos. Entre eles, Roberto César Pereira do 
Prado, presidente da ASM, que comandou a cerimônia, dos 
reitores Ângelo Antoniolli, da Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS) e Jouberto Uchôa, da Universidade Tiradentes 
(Unit), de Francisco Diemerson, presidente da Academia 
Aracajuana de Letras (AAL), que representou a Faculdade 
Pio Décimo, de Francisco Rollemberg, representando a So-
mese, e da escritora Jane Nascimento, representante da 
Academia Sergipana de Letras (ASL). Confira nas fotos.

osé A s o a e o l o 
é no o mo al da AS

1 - José Augusto tomou posse como 
imortal da ASM durante solenidade 
presidida por Roberto Prado

2 - Geodete Batista fez o discurso 
de saudação ao novo imortal José 
Augusto Barreto Filho

3 - Muitos médicos e acadêmicos 
também compareceram à posse de 
José Augusto Barreto Filho

4 - O médico Dietrich Todt esteve 
presente ao evento para parabenizar 
o cardiologista

Muitos médicos e acadêmicos também compareceram à posse de José Augusto Barreto Filho
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VidaVida Social

O São João da classe médica ser-
gipana começou bem antes da 
data oficial, que é em 24 de ju-
nho. Assim, no dia 20 de abril, 

a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) 
realizou o I Forró Med no Iate Clube de 
Aracaju. A festa junina foi organizada 
pela Invest Soluções e teve animação da 
banda Forró Nóis 5 e do cantor Luiz Fon-
tineli, que garantiram diversão e alegria 
para todo o público presente.

O evento teve como objetivo promover 
a confraternização dos associados, fami-
liares e amigos da Somese, valorizando 
a cultura sergipana e mantendo viva as 
tradições juninas. Foi, sem dúvida, uma 
noite agradável ao som de muito forró 
com 100% de artistas da terra. Confira 
nas fotos a seguir:
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DICAS

Dicas práticas para desenvolver 
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL

Você anda “surtando” com certa frequência? 
Perde o controle quando sente ciúmes, estoura 
com o chefe quando recebe um feedback e co-
loca em risco seus relacionamentos mais valio-

sos? Calma, reunimos nesta matéria dicas práticas para 
aumentar sua inteligência emocional, a capacidade de 
identifi car e lidar com suas emoções, as emoções do ou-
tro, e saber agir diante de situações de intensa alegria, 
medo, tristeza ou raiva.

Estes sentimentos são comuns ao ser humano. O que 
não deve ser comum é a forma desastrosa como muitas 
vezes lidamos com eles. Sendo assim, como podemos 
usar nossa razão para regular nossa emoção?

A estudiosa do assunto Vera Martins, autora do livro 
“O Emocional Inteligente”, tem algumas dicas:

1. Ao sentir-se irritado, pergunte a si mesmo qual a ori-
gem e o porquê do mal-estar. Seja honesto na resposta 
e treine reações construtivas para situações futuras se-
melhantes.
2. Quando não gostar da atitude de alguém, tente res-
signifi car seu pensamento. Coloque-se no lugar da pes-
soa. Tenha compaixão e saiba perdoar.
3. Não queira ser sempre perfeito. Você não precisa 
estar certo e nem ser o melhor em tudo o que faz.
4. Seja otimista: isto signifi ca ter um cérebro assertivo, 
em vez de defensivo. Avalie a realidade e o contexto 
com acurácia, coloque o problema na devida dimensão 
e foque na solução.

As percepções que temos sobre os fatos variam de 
acordo com nossas experiências de vida, valores, cren-
ças, padrões e regras que carregamos desde à infância. 

Se você sabe o que o tira do sério, crie cenários e treine 
seu modo de reagir nestes casos. Fortaleça os circuitos 
neurais da comunicação assertiva para agir com inteli-
gência.

Segundo Richard Davison, um dos pioneiros nas pes-
quisas sobre cérebro e emoções, há seis dimensões do 
estilo emocional.
Resiliência – encara situações difíceis com segurança 
e mantém-se seguro. Alimenta seu cérebro com coisas 
positivas, acumulando recursos internos para lidar com 
situações delicadas.
Atitude positiva – consegue sustentar emoção positiva. 
Sabe que todo problema é passageiro.
Intuição social – percebe a emoção e a reação do corpo 
do outro e consegue se adequar. Tem empatia e com-
paixão.
Autopercepção – observa as reações do próprio corpo 
para entender e aceitar os fatos, adequando seu com-
portamento de forma equilibrada.
Sensibilidade ao contexto: percebe o ambiente à sua 
volta e sabe se colocar na hora certa, de forma apro-
priada.
Atenção: está atento a tudo e busca resultados.

A inteligência emocional nos ajuda a ter autodomínio, 
fl exibilidade mental para lidar com as pessoas, efi ciên-
cia nas tomadas de decisão e criatividade na solução de 
problemas. Para desenvolver estas habilidades, é impor-
tante treinar o cérebro.

Dicas práticas para desenvolver inteligência emocional
Publicado em: 17/01/2018 por: Assessoria de Imprensa SUPERA
www.metodosupera.com.br
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PROFISSIONAL MÉDICO 

Raulino Galrão Lima é uma mente brilhante. 
Impressiona como ele irradia a luz do conhe-
cimento em cada discurso, promovendo para 
quem o ouve verdadeiras aulas de medicina e 

de vida. Aos 81 anos de idade, o médico, que é espírita 
kardecista, surpreende pela lucidez, cuja clareza de 
pensamentos e ideias são reflexo do entusiasmo com 
que relata as experiências vivenciadas ao longo de 
uma carreira vitoriosa e reconhecida pela sociedade 
sergipana. 

Ao descrever sua trajetória, o médico baiano, que 
adotou Sergipe como lar, oscila entre as mais longín-
quas lembranças e os momentos mais recentes, ambos 
descritos de maneira tão vívida e explicados com ta-
manha riqueza de detalhes que o ouvinte se torna meio 
espectador, pois viaja no tempo junto com ele. Assim, 
fica fácil compreender como a medicina o conquistou 
desde menino. “Quando eu era criança, eu acordava 
de manhã muito cedo – às 4h30, 5h – e ouvia os pássa-
ros cantando. Observava a beleza diante daquele uni-
verso verde. Ali, eu via a vida. Aí, eu pensava: “Esse 
bichinho, quando fica doente, como é que faz?”. Já 
era o sentimento de médico. Com o passar dos anos, 
foi afinando esse sentimento”, descreve. 

Passados quase 49 anos dedicados ao ofício de ser 
médico, o amor que ele demonstra é visto especial-
mente no lidar diário com seus pacientes. É isso mes-
mo: com mais de oito décadas de vida, o ginecologista 
e obstetra trabalha diariamente. No Hospital Regional 
José Franco, no município de Nossa Senhora do Socor-
ro, na Grande Aracaju, ele atende às segundas, terças 
e quintas-feiras, e no Posto Osvaldo Leite, no Bairro 
Santa Maria, na Capital, Aracaju, o atendimento em 
ginecologia é às quartas e sextas-feiras. 

Dedicação total
Nascido na Estrada da Rainha, em Salvador, na 

Bahia, no dia 9 de março de 1937, Raulino Galrão é 
filho de Serapião Oliveira Lima e de Nair Galrão Lima. 

Ao longo da carreira de 49 anos, Raulino Galrão realizou 
mais de 80 mil partos e cerca de 30 mil cirurgias

POR LAUDICÉIA FERNANDES

De família pobre e numerosa – eram nove irmãos –, 
ele estudou em escolas públicas: o Primário foi feito 
na Escola Getúlio Vargas, no Barbalho; o Ginásio no 
Instituto Normal da Bahia, e o Científico no Ginásio 
Central da Bahia. 

Porém, o sonho de fazer medicina, cuja inspiração 
foi também o irmão mais velho Raimundo Galrão, que 
é médico, demorou a se concretizar. Sem condições 
financeiras para arcar com os custos de uma faculdade 
médica, ele se tornou policial militar, posteriormente, 
passando para a reserva como major. Simultaneamen-
te ao trabalho na Polícia, Raulino estudou Licenciatura 
em Biologia. Em 1963, aos 26 anos, o quase professor 
prestou vestibular de Medicina na Universidade Fede-
ral da Bahia, sendo aprovado em segundo lugar. Gra-
duou-se no dia 21 de dezembro de 1969, aos 32 anos. 

asc  a a se  méd co

Raulino Galrão: “Ser médico é um privilégio, mas é uma 
profissão diferente de todas as outras”
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“Nasci para ser médico. Ser médico é um privilégio, 
mas é uma profissão diferente de todas as outras. Na 
faculdade, eu era excelente aluno. Todas as sessões 
de residente eu participava. Eu queria aprender. Eu 
acompanhei os maiores cirurgiões da Bahia. Eu mesmo 
me chamava de rato de hospital. Trabalhei em todos 
os hospitais, inclusive, no Hospital do Câncer. Então, 
minha formação médica foi polivalente, como obstetra 
e cirurgião geral”, destaca. 

De fato, a avidez dele pela medicina se observava 
na dedicação aos estudos. Para se ter ideia, no período 
em que cursou a disciplina Anatomia, Raulino comprava 
os cadáveres anônimos no Instituto Médico Legal Nina 
Rodrigues e os dissecava, sozinho, até altas horas da 
madrugada. Não à toa tornou-se se monitor da temida 
disciplina. Ressalte que o professor que mais o marcou 
foi Anibal Silvani Filho, da Escola Bahiana de Medicina, 
que lecionava Anatomia Patológica. Com enorme sim-
plicidade e grande preparo científico, segundo Raulino, 
ele tinha impressionante didática de aula. “Eu percebi 
isso e disse: vou ficar junto dele”, comenta. 

Como interno do Hospital Santo Antônio, da Irmã 
Dulce, a quem ele admirava profundamente, Raulino 
realizou até mesmo cirurgia neurológica. Resultado: 
tornou-se um dos médicos mais atuantes e competen-
tes de sua geração e, ao longo da carreira, realizou 
mais de 80 mil partos e cerca de 30 mil cirurgias. “Não 
enriqueci na medicina. Poderia ter enriquecido. Mas 
preferi optar por trabalhar para o SUS [Sistema Único 
de Saúde]”, admite. 

Em Sergipe
A vinda para Sergipe é o divisor de águas na carrei-

ra do médico Raulino Galrão. Surpreendido pela Irmã 
Rafaela Pepel, ele foi convidado para assumir a Ma-
ternidade São José, em Itabaiana, que, desde 1963, 
era administrada pela Irmãs Missionárias da Imaculada 
Conceição (a mesma da Irmã Dulce). Após se aconse-
lhar com ex-colegas de turma, licenciou-se da Polícia 
Militar e, em 17 de fevereiro de 1970, chegou ao mu-
nicípio do Agreste sergipano. 

Ali, revolucionou a assistência médica na região, 
fazendo partos normais dos mais simples aos compli-
cados, e reativou o velho Hospital Rodrigues Dória, 
realizando todos os tipos de cirurgia. Iniciou o aten-
dimento a 14 municípios da Região, dando por semana 
seis plantões de 24 horas. Em 1973, passou no concurso 
da Faculdade de Medicina de Sergipe, para a cadeira 
de Obstetrícia, o que facilitou a formação da equipe 
dele em Itabaiana. 

Naquele município, o médico também enveredou 
pela seara da política partidária, tornando-se verea-
dor por dois mandatos. No primeiro, foi presidente da 
Câmara. Tornou-se suplente de deputado estadual, as-
sumindo o cargo algum tempo depois. Foi ainda presi-
dente do Instituto de Previdência do Estado de Sergipe 
(Ipes) durante o Governo de Albano Franco. Também 
foi presidente da Associação Olímpica de Itabaiana e 
participou do Rotary Club. Virou um verdadeiro “ce-
boleiro”.  

Irrequieto e estudioso por natureza, Raulino Galrão 
voltou à universidade e, em 1993, aos 56 anos, formou-
-se bacharel em Direito. Em seguida, foi aprovado na 
prova da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). Hoje, 
ele advoga, em especial, em defesa dos colegas médi-
cos quando precisam responder à Justiça. Vale desta-
car que quem o inspirou a cursar Direito foi a esposa 
Josefa Delfina Souza, que também é advogada.

A família
Casado há 38 anos com Delfa, como ele a chama ca-

rinhosamente, o ginecologista tem sete filhos: Rauli-
no Júnior, Jorge, Jussana e Jane, filhos do primeiro 
casamento com Deusélia Palma Oliveira Lima; Raul, 
que ele adotou recém-nascido, depois que a mãe bio-
lógica teve complicações no parto de trigêmeos e aca-
bou falecendo, e as duas filhas de Delfina, Dalecárlia 
e Gardênia de Fátima, que criou com todo o amor. Foi 
somente em 2015 que ele se mudou para Aracaju.

Aposentadoria? “Só paro quando as mãos começa-
rem a tremer. Aliás, só tem um ser no mundo que vai 
me aposentar como médico: Deus. Enquanto eu tiver 
status físico e psíquico para fazer medicina, eu vou fa-
zer”, assegura. E, sem dúvida, ele continuará fazendo 
medicina humanizada, peculiar aos antigos médicos e 
tão em falta hoje em dia. Isso porque, para Raulino, 
não há serviço maior do que curar ou aliviar o sofri-
mento das pessoas. Percebe-se, então, que não é so-
mente a mente dele que brilha. A alma reluz com todo 
o amor que ele dedica à vida e à medicina.

Com a esposa Delfina, companheira de mais de 38 anos, 
Raulino compartilhou o gosto pela política e pelo Direito
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HISTÓRIA

HOSPITAL DE LAGARTO ESTÁ A SERVIÇO 
DE MAIS 255 MIL PESSOAS

Transformada em hospital-escola, unidade incorporada à UFS atende 
às demandas de formação dos alunos de cursos na área de saúde

Além da Área Vermelha (foto), área de emergência com sala de 
estabilização, o Hospital possui Área Amarela com 16 leitos

Hospital Universitário contribui para a formação de alunos 
dos cursos de Medicina, Enfermagem, Farmácia, entre outros

No Hospital Regional de Lagarto, são realizados milhares de 
atendimentos de urgência e emergência durante o ano
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Inaugurado em 2010, o Hospital Regional Monse-
nhor João Batista de Carvalho Daltro, em Lagar-
to, foi planejado em busca da regionalização da 
saúde a ser implementada no Estado. Foi cons-

truído com 155 leitos para garantir assistência a uma 
população de cerca de 255 mil pessoas dos seis mu-
nicípios que integram a Região Centro-Sul de Sergipe 
– Lagarto, Simão Dias, Salgado, Riachão do Dantas, 
Poço Verde e Tobias Barreto –, além de cidades de 
outras regiões e da Bahia, que fazem divisa com o 
Estado, a exemplo de Paripiranga, Agustina, Nossa 
Senhora de Fátima e Nova Soure. Logo nos primeiros 
anos de fundação, a unidade se consolidou como re-
ferência para a região na área de ortopedia.

À época da regionalização da saúde, o investimen-
to estadual foi de R$ 22 milhões, abrangendo pron-
to-socorro moderno, acolhimento, consultórios para 
classifi cação de risco, área de medicação, áreas de 
atendimento com foco no risco, área de emergência 
com sala de estabilização (Vermelha) e área amarela 
com 16 leitos. Vale destacar que, ali, são realizados 
milhares de atendimentos de urgência e emergên-
cia durante o ano. Hoje, o Hospital tem capacidade 
para 287 internamentos e realiza cirurgias de urgên-
cia. Mais: em torno de 98% dos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) que procuram assistência na 
unidade têm os problemas de saúde resolvidos no 
próprio hospital, registrando baixa taxa de transfe-
rência. 

Serviços
Além dos atendimentos de urgência e emergên-

cia, entre procedimentos clínicos e de enferma-
gem, consultas especializadas e administração de 
medicamentos, o Hospital também realiza exames 
complementares, como hemogramas, sumários de 
urina, eletrocardiogramas (ECG) e tomografi as com-
putadorizadas, solicitados tanto pelo pronto-socorro 
quanto pelas áreas de internamento. Vale destacar 
que foi no Hospital de Lagarto que foi implantada a 
primeira Unidade de Terapia Intensiva (UTI) fora da 
Capital, Aracaju, equipada com dez leitos, além de 
mais cinco semi-intensivos.

O Hospital também conta com os benefícios do pri-
meiro aparelho de tomógrafo a funcionar pelo SUS 
fora da Capital. Fruto de um contrato fi rmado entre 
a Fundação Hospitalar de Saúde (FHS) e uma clínica 
do município, o tomógrafo possibilita à unidade re-

solver também os casos de Acidente Vascular Cere-
bral (AVC) Isquêmico, quando não há a necessidade 
de tratamento cirúrgico. 

Para assegurar todos esses serviços, a unidade hos-
pitalar, que oferta serviços em sete especialidades 
médicas (cirurgia geral, pediatria, clínica médica, 
infectologia, ortopedia, ultrassonografi a e nefrolo-
gia), além de três que integram a chamada equipe 
multidisciplinar – serviço social, fi sioterapia e nutri-
ção –, conta em seu quadro funcional com mais de 
300 funcionários, entre médicos, pessoal de enfer-
magem e profi ssionais que atuam em várias áreas.

Hospital-escola
Em 3 de novembro de 2014, o então governador 

de Sergipe, Jackson Barreto, promulgou a Lei Es-
tadual nº 7.916, que autorizou a transferência do 
Hospital Regional de Lagarto à Universidade Fede-
ral de Sergipe (UFS). Assim, o Hospital foi inserido 
no processo de expansão e interiorização da Uni-
versidade para atender às necessidades de saúde 
da população de Lagarto e região, e, também, para 
funcionar como espaço de formação, ensino e pes-
quisa. Nesse aspecto, foi incorporado à UFS para 
atender às demandas de formação dos alunos do 
Campus Universitário de Lagarto, que conta com 
os cursos de Medicina, Odontologia, Enfermagem, 
Fisioterapia, Farmácia, Fonoaudiologia, Nutrição e 
Terapia Ocupacional. 

Em 24 de março de 2017, a unidade passou a ser 
de responsabilidade do Governo Federal, sendo que, 
no dia 21 de dezembro daquele ano, o Governo do 
Estado realizou a transferência ofi cial do Hospital 
para a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(EBSERH), empresa pública vinculada ao Ministé-
rio da Educação, que, atualmente, gere a unidade 
hospitalar. Hoje, a EBSERH administra 40 hospitais 
universitários federais, fruto de contrato de gestão 
celebrado entre a empresa pública federal e a UFS. 

Até o fi nal de 2019, centenas de concursados de-
vem ser chamados para o exercício de suas fun-
ções. Estão previstas convocações entre as áreas 
médica, assistencial e administrativa. Além disso, 
no futuro, a estrutura proporcionada pela EBSERH 
no Campus da Saúde do Hospital Universitário de 
Lagarto da Universidade Federal de Sergipe (HUL-
-UFS) permitirá a implantação de cursos de pós-
-graduação nas ciências da saúde.
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INTERNACIONAL

Sobrames/SE
realiza Sarau em Lisboa

Um momento sublime para ficar na história. 
Assim pode ser descrito o primeiro sarau 
internacional da Sociedade Brasileira de 
Médicos Escritores de Sergipe (Sobrames/

SE). Realizado na noite de 10 de maio deste ano, o 
encontro teve a participação de 90 pessoas, entre so-
bramistas e convidados – brasileiros e portugueses. 
Eles se confraternizaram no Sarau Espelho D’Agua, 
ocorrido no espaço que leva o mesmo nome, na cida-
de de Lisboa, em Portugal. E não faltou glamour, boa 
música e excelente culinária, em serviço impecável 
do restaurante. 

Sob coordenação geral dos médicos Lúcio Prado 
Dias e João Alberto Cardoso Silveira, o Sarau Espelho 
D’Agua foi preparado durante oito meses: da orga-
nização aos contatos com diversos fornecedores de 
Lisboa. O resultado? Um espetáculo inesquecível, de 
extremo bom gosto, que vai deixar muita saudade e 
ótimas recordações. 

Além dos sobramistas de Sergipe, familiares e ami-
gos deles, participaram médicos de outros Estados e 
de Portugal, representados por Maria José Leal, vice-
-presidente da Sociedade Portuguesa de Escritores e 
Artistas Médicos (Sopeam), que discursou durante o 

Evento reuniu 90 pessoas, entre brasileiros e portugueses, no Espaço 
Espelho D’Agua, em uma das regiões mais aprazíveis de Portugal

Espaço Espelho D’Agua fica às margens do Rio Tejo, entre o Monumento aos Descobrimentos e o Museu de Arte Popular
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evento; José Manuel Bento Sampaio, médico escri-
tor e poeta português, e Josyanne de Arruda Franco, 
paulista e presidente da Sobrames Nacional, além de 
presidente da União dos Médicos Escritores e Artistas 
Lusófonos (Umeal), que fizeram belíssimos pronun-
ciamentos na abertura do evento. Lúcio Prado Dias, 
que é presidente da Sobrames Sergipe, também fez 
uso da palavra, ao lado de José Hamilton Maciel Silva, 
vice-presidente da entidade sergipana.

Os brasileiros que compareceram ao Sarau da Sobra-
mes em Lisboa tiveram um atendimento caloroso logo 
na chegada, sendo recebidos com saborosos canapés 
e drinques variados, na antessala do restaurante. To-
dos ganharam um folheto especial com o programa do 
Sarau, especialmente confeccionado para o evento.  
Em seguida, dirigiram-se para o salão principal, onde 
ocuparam as mesas de oito e dez lugares, espalhadas 
pelo espaço. O jantar foi servido com entradas, pra-
tos principais – bacalhau delicioso e carnes – e sobre-
mesa, com bebidas variadas “all inclusive”, além do 
excelente atendimento dos garçons. 

SARAU DE ARREPIAR
Coube à atriz brasileira Tássia Camargo, ex-Rede 

Globo e que atualmente reside em Portugal, onde 
ministra cursos livres de artes cênicas, fazer a apre-
sentação do Sarau, convidando músicos e cantores 
ao palco. O evento teve show especial do baterista 
e percussionista Rogério Pitomba e do pianista João 
Ventura – que, dias antes, teve grande performance 
ao lado da cantora Madonna, no Metropolitan Museum 
Of Art, em Nova York; abertura com a fadista Cristina 
Claro; instrumental da turma de Dom José do Ban e 
seus Chorões; além de participação dos médicos can-
tores e músicos. “Foi, sem dúvida, um encontro artís-
tico que levou a Portugal o melhor da Música Popular 
Brasileira”, comenta Lúcio Prado. 

Em local extremamente aprazível, às margens do 
Rio Tejo, entre o Monumento que celebra os “desco-
brimentos” e o Museu de Arte Popular, nas cercanias 
da Torre de Belém e do Mosteiro dos Jerônimos, o Es-
paço Espelho D’Agua encantou a todos pela estrutura, 
espaço confortável e uma vista esplêndida do rio, da 
famosa ponte, de Almada, na outra margem, enfim, 
em local encantador, que, por mais de seis horas, re-
cepcionou os sergipanos e os convidados portugueses.

Vale destacar que o médico João Alberto Silveira, 
coordenador do Sarau e membro da diretoria da So-

brames Sergipe, foi um dos maiores responsáveis pela 
viabilização e sucesso do evento. Desde a escolha do 
local, contratação de pessoal para sonorização, fil-
magem, escolha dos cardápios, contratação de estú-
dio para ensaio, diretor musical do sarau e maestro 
geral do grupo musical Dom José do Ban e da Banda 
Sobrames. “Sem a dedicação, o esforço, o empenho 
e a competência dele, o Sarau não teria acontecido”, 
afirma o presidente da Sobrames/SE. 

Registre-se, ainda, a organização geral do pro-
grama musical, idealizando o pocket-show de João 
Ventura e do baterista e percussionista Rogério Pi-
tomba, de altíssima qualidade. Com o filho João 
Ventura, que já brilha no cenário musical de Lisboa, 
João Alberto Silveira foi o responsável pelo convite 
à cantora portuguesa Cristina Claro, que presenteou 
os espectadores com lindíssimo fado, na abertura do 
sarau, à luz de velas. Emocionante demais! Outro 
destaque foi a presença do artista plástico Klaus 
Reis, doutorando da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa, na especialidade Desenho, 
registrando, em diversas telas, o que ocorria no 
evento. Um luxo!

Lúcio Prado e José Hamilton Maciel abriram oficialmente o 
Sarau Espelho D’Agua
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A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) não para de diversificar na escolha 
dos temas abordados nas tradicionais reuniões-almoços que acontecem todas 
as quintas na sede da entidade. Além de questões sobre a área médica, como 
atendimento à população pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e planos de saúde, 
os profissionais e os convidados debateram nos últimos meses sobre direitos do 
cidadão e previdência social. Confira nas fotos a seguir. 

e s cação é a ma ca do ad c onal 
Almoço Somese

ALMOÇANDO COM A GENTE

15 de março
A Somese convidou a médica, pesquisadora e escritora Déborah 
Pimentel para palestrar durante mais uma edição do tradicional 
almoço da entidade. O tema discutido foi sobre os conflitos de 
interesse entre médicos e a indústria farmacêutica. Para tanto, ela 
apresentou um recorte do estudo autoral intitulado “Relações e 
Conflitos Éticos na Prática de Médicos e Enfermeiros”, vencedor 
do prêmio de melhor trabalho no Congresso da Sociedade Brasi-
leira de Bioética. O tema repercutiu entre os médicos presentes, 
que elogiaram a iniciativa da profissional e debateram as ques-
tões éticas relacionadas à profissão.

5 de abril
A parceria entre Somese, Prevseg e Nunes e Grossi foi efetivada no 
Almoço Somese desse dia, quando foram apresentados à classe 
médica sergipana os benefícios do Seguro Bradesco Saúde. Du-
rante cerca de uma hora, Antônio Barbosa, diretor da Prevseg, e 
Wallace do Nascimento, superintendente Comercial da Nunes e 
Grossi, explicaram os tipos de planos disponíveis para a adesão e 
as vantagens exclusivas para os associados Somese.

22 de março
Nesse dia, a Somese teve como tema principal a nova fase do 
Hospital Renascença, cujo palestrante foi o superintendente Jar-
del Mitermayer Gois, que explicou detalhes sobre a reestruturação 
que está sendo realizada da instituição hospitalar. Com mais de 35 
anos de história, o Hospital Renascença conta, atualmente, com 
41 leitos de internamento e atende pacientes de 37 convênios 
diferentes. A previsão é que, até 2019, o número de leitos chegue 
a 110, além de ser implantada uma nova Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI).

12 de abril
A vida do cartunista e ilustrador sergipano Cândido Aragonez de 
Faria foi tema do Almoço Somese desse dia. Quem falou sobre 
o assunto foi a professora doutora Germana Araújo, que leciona 
design na Universidade Federal de Sergipe (UFS). Germana apre-
sentou à sociedade médica o mais recente livro dela, escrito em 
francês e em português, intitulado “Cândido de Faria – Um ilustra-
dor sergipano das artes aplicadas”.
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19 de abril
Nesse dia, as ações do Sesc em Sergipe nas áreas de saúde, 
educação, assistência, cultura e lazer foram tema do Almoço 
Somese. O encontro contou com a presença de alunos da tur-
ma 104 do curso de Medicina da Universidade Federal de Ser-
gipe, que acompanharam a palestra de Adely Carneiro, diretora 
geral do Sesc/SE. Na ocasião, ela falou sobre o surgimento da 
instituição, além de fazer um apanhado geral sobre as unidades 
do Sesc no Estado e os benefícios disponibilizados à população.

3 de maio
Um diálogo intenso sobre as ações na área da saúde junto à 
gestão pública, órgãos de controle e instituições privadas mar-
cou o encontro da Somese nesse dia. Na ocasião, Rodrigo Vas-
co, presidente do Instituto Voz Brasil, falou sobre a necessidade 
de maior transparência no funcionamento do Sistema Único de 
Saúde (SUS), visando a uma saúde de qualidade para a popu-
lação – premissas defendidas pelo Movimento Saúde Sergipe, 
que aglomera diversas entidades, como GACC, Avosos e Arcrese.

17 de maio
O médico geriatra Antônio Cláudio Neves, presidente da As-
sociação dos Amigos dos Idosos do Brasil, debateu a situação 
atual das pessoas da terceira idade no País, como cuidar delas e 
a importância de pensar e executar políticas que ofereçam um 
envelhecimento saudável à população. Participaram do almoço 
diversos representantes da classe médica, do Conselho Estadual 
do Idoso, além de inúmeros associados.

26 de abril
As ações da Secretaria da Saúde de Aracaju foram amplamente discu-
tidas no Almoço Somese desse dia. A ocasião foi marcada pelo debate 
entre Waneska Barboza, secretária da pasta, e os médicos presentes 
no almoço. Na pauta, assuntos relacionados ao sistema de gestão da 
Secretaria, reformas de unidades de saúde, capacitação de servidores, 
além de demandas de atendimento e de profissionais. Os associados 
Somese realizarem questionamentos pertinentes e fizerem uma ava-
liação do sistema municipal.

10 de maio
Ramiro Rockenbach, procurador regional dos Direitos do Cidadão do 
Ministério Público Federal (MPF), foi o convidado da reunião-almoço 
desse dia. Ele discorreu sobre vários temas envolvendo saúde pública, 
a exemplo da complexa relação entre a Fundação Hospitalar de Saúde 
(FHS) e a Secretaria de Estado da Saúde (SES), o fim do “fura fila” no 
SUS e o respeito aos pacientes e profissionais da saúde.

24 de maio
O Almoço Somese desse dia teve como convidado o advogado Linus 
Martins Ornelas, membro da Comissão de Direito Previdenciário da 
Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional Sergipe (OAB/SE). Du-
rante o encontro, ele falou sobre a restituição da contribuição previ-
denciária e ressaltou a importância de que a classe médica faça um 
planejamento previdenciário para o futuro.
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7 de junho
A Somese promoveu mais uma edição do Almoço Somese nes-
se dia, tendo como palestrante o médico Marco Antônio Costa 
Campos de Santana. Na oportunidade, ele falou sobre as apli-
cações da Oxigenoterapia Hiperbárica e os diversos benefícios 
trazidos por esse tratamento, no qual o paciente respira oxi-
gênio puro para ajudar a tratar diversas patologias, tais como 
combate de infecções bacterianas e por fungos. Entre os bene-
fícios, compensa a deficiência de oxigênio decorrente de entu-
pimentos de vasos sanguíneos ou destruição deles e neutraliza 
substâncias tóxicas e toxinas.

21 de junho
As intervenções terapêuticas no tratamento da dependência quí-
mica foram apresentadas no Almoço Somese desse dia, quan-
do o psicólogo Juliano Santos, especialista em saúde mental e 
dependência química, divulgou o trabalho realizado pelo Centro 
Terapêutico Recomeçar e a atuação nas atividades de orientação 
e acompanhamento de dependentes químicos.

5 de julho
O Almoço Somese desse dia teria como convidado Valberto de 
Oliveira Lima, secretário de Estado da Saúde, que falaria sobre 
o tema “A situação atual da saúde no Estado de Sergipe”. No 
entanto, ele não pôde comparecer, devido a outro evento da 
Secretaria. José Aderval Aragão, presidente da Somese, então, 
decidiu prosseguir com o debate e abrir a pauta do encontro 
semanal para que os médicos pudessem expor as ideias deles. 
Entre os assuntos abordados, o Projeto Salve, que capacita a 
comunidade para o atendimento a vítimas de parada cardíaca, 
crise dos planos de saúde e indústria farmacêutica.

12 de julho
O aumento no índice de crimes cibernéticos, os perigos da 
internet e como se proteger no mundo virtual foram alguns 
temas debatidos no Almoço Somese desse dia, quando a de-
legada Rosana de Souza Freitas, da Delegacia de Repressão a 
Crimes Cibernéticos, discorreu sobre o assunto. Na ocasião, a 
delegada apresentou à classe médica os crimes mais frequentes 
no Brasil, como estelionato, clonagem de cartões de crédito e 
extorsão. Além disso, deu dicas valiosas de como proteger a si 
e a empresa de ataques virtuais.

14 de junho
Nesse dia, os associados da Somese receberam Jilvan Pinto Montei-
ro, vice-presidente do Conselho Regional de Medicina do Estado de 
Sergipe (Cremese), que aproveitou o encontro com a classe médica 
para abordar a temática sobre a atuação da entidade. Ele também 
apresentou propostas para uma melhor atuação do Conselho, e os 
médicos ainda debateram sobre as atividades do Cremese em relação 
à prestação de contas, à comunicação com os médicos, à recepção dos 
novos profissionais de Medicina e à interação com outras instituições 
médicas.

28 de junho
Os planos previdenciários, o padrão de vida na aposentadoria e o atual 
sistema de previdência no Brasil. Esses foram os temas debatidos no 
Almoço Somese desse dia, que contou com a participação do pro-
fessor doutor José Roberto de Lima Andrade, do Departamento de 
Economia da Universidade Federal de Sergipe (UFS).
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Chegou em Aracaju o espaco Ticiane Munare-
to Consultórios Integrados, criado pela nutricio-
nista Ticiane Munareto para trazer um conceito 
de saúde e cuidado diferenciado para os pacien-
tes do Estado. Situado perto da orla e atalaia, o 
local conta com salas e consultórios para loca-
ção totalmente equipados, recepção aconche-
gante, cozinha para cursos e banheiro sofisti-
cado, tudo para melhor atende-lo. As locações 
podem ser por turno ou integral. Profissionais 
da saúde que tenham interesse.

Rua Manoel Andrade, 1755A. Bairro Coroa do Meio, Aracaju-SE | Tel. (79)3255-1534/ (79) 99944-5060

Nutri. Ticiane Munareto
@nutricionistaticiane_munareto



CULTURA

O auditório da Sociedade Médica 
de Sergipe (Somese) virou sala 
de cinema. É que, após muitos 
anos de inatividade, o Cine So-

mese está de volta. Desde o dia 5 de junho, 
o projeto tem reunido médicos, estudantes 
de Medicina e de áreas afi ns, além de inte-
ressados, para a exibição mensal de fi lmes. 
A sessão é aberta ao público e a entrada, 
gratuita, com direito a pipoca e refrigeran-
te também de graça.

Sob a coordenação de Anselmo Mariano 
Fontes, diretor-social da Somese, o proje-
to também fomenta debates envolvendo 

os temas exibidos no vídeo. “O Cine 
Somese teve um período de ausência, 
retornando agora. Será uma sessão 
mensal sempre na primeira terça-fei-
ra de cada mês, a partir das 19h. Tem 
a parceria da Somese, da Sobrames/
SE [Sociedade Brasileira de Médicos 
Escritores] e da ASM [Academia Sergi-
pana de Medicina]”, explica Anselmo 
Mariano. 

Vale destacar que o Cine Somese foi 
criado em 1995, na administração de 
Lúcio Prado Dias, sob a coordenação 
de William Soares. “O Cineclube So-
mese se perpetuou por sete anos e, 

agora, volta pujante na administração do 
biconfrade Aderval [Aragão, presidente da 
Somese] e com o comando do nosso cinéfi -
lo e colega Anselmo Mariano, que encontra 
na sétima arte a válvula de escape para a 
árdua e difícil arte do dia a dia nos hospi-
tais”, comenta Lúcio Dias. Segundo ele, é 
muito bom ver a casa cheia, com os expec-
tadores atentos e participativos. “O Cine 
Somese reúne os jovens estudantes com os 
mais experientes nas discussões, envolven-
do a prática médica, os desencontros e, 
por vezes, paradoxos na busca da retoma-
da do humanismo [na medicina]”, avalia. 

Filmes são exibidos mensalmente e de forma gratuita na 
sede da entidade e levantam debates sobre a área médica

CINE SOMESE 
ESTÁ DE VOLTA

Com entrada gratuita e direito 
a pipoca e refrigerante, 
exibição de “Um golpe do 
destino” foi um sucesso
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Os filmes
A primeira película a ser exibida neste retorno 

foi “Um golpe do destino”, apresentada no dia 5 
de junho. O filme conta a história de um cirurgião 
cardiotorácico bem-sucedido e aparentemente sem 
nenhum problema até o momento em que ele é diag-
nosticado como portador de patologia grave. Com 
a perspectiva de um paciente, ele busca médicos e 
tratamentos, percebendo que ser um doutor é mais 
do que somente cirurgias e prescrições.

Já a segunda exibição foi no dia 3 de julho, com 
o filme “Hipócrates”, do diretor e médico Thomas 
Lilti. O filme busca transmitir a ideia de vida real 
dentro do hospital e oferece um panorama consis-
tente sobre as dificuldades e os dilemas vividos por 
um médico no decorrer da profissão. O impacto de 
fracassos, o bem-estar mental e a mercantilização 
do serviço de saúde são alguns dos temas aborda-
dos em “Hipócrates”.

Ao final, médicos debateram com estudantes assuntos 
assinalados no filme

De volta, projeto Cine Somese lotou o auditório da entidade 
na noite de reestreia



ARTIGO
PEDRO MONTEIRO

tionar nosso procedimento, o que é oneroso. Repetir, 
repisar, persistir, eis fórmula que desobriga de pensar, 
de decidir, de arriscar. Amenizando a caminhada, olha-
mos e ouvimos o deparado e circunstante. 

O Profeta. Já o vi chegar. Não sei quanto tempo fica. 
Tem nas mãos um livro. Provavelmente a Bíblia. Apos-
sa-se do seu lugar, sempre o mesmo, de pé e imóvel, 
inicia seu discurso-pregação. É um homem atlético, de 
idade acima de 50 anos. Cabelos grisalhos. Uma calva 
disfarçada pelo corte curto dos cabelos. Sem barba. 
Sua fala é mansa, mas convicta; seu ritmo, sempre o 
mesmo. Vestia-se com roupa escura e modesta. Hoje, 
seu traje é mais claro. Pode ter desbotado ou é ou-
tro (o antigo foi levado pelo tempo). Admoesta, acon-
selha. Se ameaça, o faz em tom brando, sem exal-
tação. Parece não ter interesse em ser ouvido. Fala 
para um interlocutor invisível situado numa distância 
improvável. Os caminhantes parecem não dar conta 
de sua presença. Nesse aspecto, há uma reciprocidade 
absoluta. O Profeta está sempre ali. Sua fidelidade é 
absoluta. Os passantes e caminhantes sofrem baixas 
e acréscimos. O Profeta permanece tão fiel quanto a 
permanência da própria Praça.

Os Jogadores. Num dos ângulos da Praça, bancos de 
concreto (quatro) circundam mesas toscas. É o paraí-
so de jogadores intrépidos. Abrigados pela sombra da 
árvore ao se instalarem, resistem indiferentes à incle-
mência do sol na sua migração variável com as esta-
ções. Os parceiros são praticamente os mesmos. Vão 
chegando aos poucos, e é comum surpreender-se com 
a avidez nos olhos de quem primeiro na espera ansiosa 
do parceiro retardatário. A concentração no jogo é a 
abstração do mundo. Uma boa jogada ou uma vitória 

Tocado por misteriosos estímulos, acordo. É 
dia. Uma necessidade de ação vai surgindo 
aos poucos e se corporificando. Um conflito 
de tendências se instala. A vencedora é previ-

sível e a mesma. A rotina da manhã cumpre seu itine-
rário inelutável. Cumprindo o automatismo dos mes-
mos procedimentos, no vazio que se segue, a primeira 
dúvida se impõe. O desfecho é previsível. Gravada 
no Colégio Interno, dirige uma conduta petrificada. É 
preciso fazer. Apetrechar-me para a primeira jornada. 
Sempre falta alguma coisa. O lenço para um espirro 
imprevisto. O indefectível boné protetor de cabeça e 
olhos. Os óculos escuros nos dias de claridade agressi-
va. A carteira de documentos. Impossível é esquecer as 
chaves. Uma vez na rua, caminho. A direção é sempre 
a mesma. Os mendigos madrugadores da rua, acresci-
dos de um ou outro novato que aparece e desaparece, 
levando com ele os segredos de sua vida. A travessia 
do túnel do metrô é um espetáculo sempre renovado. 
Renovado em partes. São pessoas na sua maioria de 
que saíram do banho. A pressa parece comum a to-
dos. Movidos por um relógio invisível, acotovelam-se 
sempre que se oferece um estreitamento no espaço, 
incapaz de atender à demanda. Não se olham. Em seus 
olhos, já estão as tarefas que os aguardam. Caminho 
cauteloso, evitando colisões nem sempre evitáveis. Há 
uma escada. Ao fim dela, uma figura feminina e jovem, 
sem rosto e com o braço estendido, nos coloca nas 
mãos um papel que não lemos.

Começamos a caminhada. Sempre no mesmo senti-
do, no mesmo trajeto. O encontro das mesmas pessoas 
nos dá a certeza de que há no homem um certo com-
promisso com a repetição. Variar nos obrigaria a ques-

MANHÃS

Av. Augusto Maynard, 163
São José - Aracaju - SE.  CEP:  49015-380w w w.valorprivate.com.br
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[*] Pedro Monteiro é professor titular de Psiquiatria da 

Universidade Federal Fluminense (UFF), membro titular da 

Associação Brasileira de Administração Hospitalar (ABAH) e

ex-diretor do Hospital Psiquiátrico Dom Pedro II.

é comemorada com júbilo e entusiasmo. Os jogado-
res parecem ser na maioria aposentados, mas existem 
também jovens desocupados ou profissionais inusita-
dos. Agrega-se a este grupo de dedicados esportistas 
uma torcida tão ou mais entusiasmada do que os pró-
prios jogadores. De pé, acompanham e torcem, parti-
lhando as emoções nas quais estão imersos.

O Quixote. Regularmente, o que equivale a algumas 
faltas, desfila sempre em sentido contrário ao meu, 
um senhor idoso acompanhado de sua mulher presumi-
da. Calção curto que se transformaria numa braga se 
fosse balofo, pregueado e preso à coxa. Anda a passos 
rápidos, puxando pelas mãos sua companheira. Alto, 
magro, cavanhaque em ponta, porte ereto, atitude 
altaneira de quem tem a certeza de seu destino. San-
cho não o acompanharia dada a sua reconhecida in-
dolência. Muito menos sua mula empacadora. A brava 
Dulcinéia, baixinha, real, de idade provecta, embora 
presença inconstante, parece se esforçar para acom-
panhar o bravo cavaleiro.

Há muitos cachorros passeando na praça. Alguns vão 
para lá deliberadamente levados com o propósito de 
se aliviarem. Contidas rusgas são habituais. Confra-
ternizações também. Frequentemente, servem para 
provocar conversas que versam pelos mesmos temas: 
que gracinha, qual é a raça, é puro ou cruzado, onde e 
como adquiriu? etc.

Em meio a tanto lugar comum, aparece alguém que 
se destaca pelo inusitado de sua figura. Para mim, 
sempre desatento, sem prévio aviso surge a moça. É 
muito branca com cabelos negros. Aprumada, esguia 
sem ser alta. Magra. Pernas longas, visíveis a partir 
da metade da coxa, até aí coberta com um vestido 
invariavelmente estampado sem adereços, terminam 
por pés bonitos apoiados e protegidos por sandálias de 
dedos. Até aí, uma moça comum, vestida de modo an-
tiquado. O nada convencional é a sua conduta. Acom-
panha um velho vira-lata preto grisalho. Seu carinho 
quase ternura, sua paciência, sua tranquilidade se ex-
pressam com o outro inesperado. A moça canta. Uma 
cantiga indecifrável. Uma voz flébil, que mais parece 
um sussurro, tão meiga quanto a maneira como olha 
seu desamparado cão e sorri um sorriso de Gioconda.

As senhoras. Homens costumam caminhar sozinhos. 
Mulheres jovens também, quando não correm. As se-
nhoras, ao contrário, andam em bandos. É impossível 
descobrir se caminham para conversar ou se estão 
verdadeiramente interessadas em caminhar. Como são 
sempre as mesmas e se encontram na Praça, é admis-
sível que juntem o útil ao agradável. Quando o acaso 
nos leva a caminhar momentaneamente perto delas, 
verificamos que, geralmente, falam ao mesmo tempo. 

Apenas o tema é variável, porém limitado. Novelas e 
seus personagens. Aqui, não raro, divergem. Em defe-
sa de seus prediletos, já ouvi discussões acaloradas. 
Temática obrigatória versa sobre o síndico do edifício 
e a má administração dele. Discursos sobre maridos, 
genros, noras, filhos e netos ocupam o resto de espa-
ço. Alguém poder arguir – eta mundo pequeno. Penso 
o contrário. Se fosse pequeno, não alimentaria tantas 
vidas.

Outros personagens povoam nossa Praça. Os mendi-
gos habituais. Alcoólatras em fim de carreira. Esqui-
zofrênicos e tantos outros que seria ocioso descrever. 
As babás namoradeiras, alheias aos reclamos de seus 
protegidos; frequentes, rotineiras. Um Esquizofrênico 
Paranóide foge aos padrões e, assim, se torna alvo de 
atenção. É um jovem na idade da acne. Lentes muito 
grossas ocultam os olhos dele. O inusitado de sua con-
duta e postura exige nossa atenção ao transformá-lo 
em uma figura peculiar. Caminha absorto, de braços 
cruzados atrás da nuca, com os indicadores procuran-
do tapar os ouvidos. Apesar da atitude defensiva dia-
loga com vozes das quais quer se proteger. Anda como 
se tivesse pressa. Como se tentasse fugir de algo que 
paradoxalmente está aprisionado dentro dele.

E veio o Prefeito e levou minha praça
Levou com ela seu profeta
Por onde andará o Quixote andarilho?
Mendigos habituais e eventuais?
As comadres palradeiras?
Levou a jovem, seu sorriso, sua ternura,
Seu velho e amado cão.
Não levou os jogadores. Porque a vida é
Um jogo. Para eles, jogo é vida
Meu esquizofrênico perambula fugindo do 
Impossível, suas vozes, seu destino.
Cruzamos a rua.
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Talvez, seja por causa do clima, quiçá a paixão 
pela cerveja gelada ou até por mero desconhe-
cimento, mas, há poucos anos, ninguém imagi-
naria que o brasileiro teria tanto potencial para 

o consumo de vinhos. E nem que seu mercado cresceria 
dessa forma. São impressionantes, aliás, os números que 
englobam a produção, o consumo e a importação de vi-
nhos das diversas partes do mundo. Dados mostram como 
o brasileiro está quebrando um paradigma histórico para 
entrar com representatividade em um mercado domina-
do por muitos anos por um grupo de países da Europa. 

A Organização Internacional da Vinha e do Vinho (OIV) 
realizou pesquisa recente, mostrando que, apesar de os 
portugueses serem os maiores consumidores per capta de 
vinhos, os americanos detêm o maior mercado consumi-
dor desse produto no mundo. O Brasil está na 20ª posição 
nesse ranking, sendo São Paulo o maior polo consumidor.

Uma pesquisa do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) 
mostra que, mesmo o vinho nacional dominando 65% do 
mercado, o maior crescimento se deu com os vinhos im-
portados – 40% em comparação ao primeiro semestre do 
ano anterior. Segundo Carlos Raimundo Paviani, diretor 
do Instituto, esse aumento se deve, principalmente, ao 
aumento da Margem do Valor Agregado (MVA), que é utili-
zado no cálculo do Imposto de Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). “De algum modo, isso pode ter oca-
sionado um movimento de antecipação de importações 
com o objetivo de reduzir o impacto do aumento da carga 
impositiva”, explica.

Nesse mundo onde o vinho se tornou um produto glo-
bal, os amantes da bebida querem degustar uvas e terroir 
de todas as possibilidades que as latitudes e variações 
geográfi cas possam nos apresentar. São experiências olfa-
tivas, gustativas e, para alguns, até espirituais. 

Destaca-se no comércio quem consegue trazer ao País 
parcerias sólidas alinhadas à garantia de produção com 
vinícolas consagradas, pequenas vinícolas familiares ou 
cooperativas. O importante é que sejam descobertas pre-

ciosas, com linha comercial e preços competitivos, linhas 
reserva e gran valiosas. O trabalho de prospectar novas 
vinícolas, boas safras e grandes vinhos é tão importante 
quanto a distribuição do produto nos países-destinos.

A globalização abriu as fronteiras para os experimentos. 
Hoje, vemos países do “novo mundo” produzindo uvas 
naturais de outras regiões, fazendo isso com excelência 
e, não raro, com resultado superior ao de países mais 
tradicionais no mundo do vinho. Por causa disso, temos 
acesso a vinhos de todos os continentes com experiências 
com diversas uvas.

O caso do enólogo francês Pascoal Marty evidencia bem 
a globalização desse produto e todo o processo e experi-
mentos, permitindo-nos viajar a localidades e uvas com 
experiências únicas a cada garrafa. O enólogo francês foi 
o responsável pela concepção de grandes vinhos como 
Opus One, dos Estados Unidos, com a Mouton Rothschild 
e Concha e Toro Alma Viva, do Chile, e, desde 2016, vem 
sendo Wine maker, da brasileira Peterlongo, fazendo par-
te de mais um audacioso projeto, inicialmente de dez 
anos no Brasil. Atualmente, esse renomado francês mora 
no Chile e empreende na própria vinícola Vina Marty, ex-
clusivamente distribuída no Brasil pela importadora Del 
Maipo. 

Observemos como não existem fronteiras para o vinho. 
Ele vem para nos mostrar que, assim como a raiz da sua 
videira busca profundamente os nutrientes e peculiarida-
des do solo, a paixão dos enófi los fortalece uma estrutura 
no mercado internacional também profunda e capaz de 
infi ltrar o “bom vinho” na mesa do consumidor, refi nando 
o consumo e instituindo o hábito de brindar os bons mo-
mentos da vida. Saúde!

Referências: www.oiv.inf
www.inbravin.org.br

ENOFILIA
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[*] Marcos Vinícius Souza Moura é diretor comercial da 

DelMaipo Sergipe e Maranhão. Wset 1

Os vinhos e seus vieses
Como o aumento da oferta de diferentes uvas e safras tem 

feito a alegria dos amantes da bebida
POR MARCOS VINICIUS SOUZA MOURA
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ANSELMO MARIANO FONTES 

CINEMA

O GÊNIO

Vindo de uma família de ju-
deus, Steven Allan Spiel-
berg nasceu em Cicinna-
ti, no Estado de Ohio, nos 

Estados Unidos, em 18 de março de 
1946. Transformou-se em diretor, ro-
teirista e produtor cinematográfi co, 
sendo considerado um dos maiores 
cineastas norte-americanos, deten-
tor de vários sucessos. 

Com 12 anos de idade, Spielberg 
ganhou a primeira câmera, uma Su-
per 8, e, com ela, venceu um con-
curso de curtas-metragens, em 1959, 
com o fi lme “Fuga do Inferno”. Aos 16 
anos, fez o primeiro fi lme em Super 
8 intitulado “Firelight”. Após a sepa-
ração dos pais dele, mudou-se com 
o pai para Los Angeles e foi admiti-

do na California State University, em 
Long Beach, e estagiou na Universal 
Studios no setor de edição. Ali, fez 
cinco fi lmes, incluindo “Amblin”, em 
1968, quando fechou contrato com a 
empresa. Inclusive, foi considerado 
o mais novo funcionário contratado 
pela Universal.

Em 1971, Spielberg produziu “En-
curralado” para a televisão. Devido 
ao grande sucesso, o fi lme foi lan-
çado no cinema. Abandonou a facul-
dade para se dedicar ao trabalho, 
retornando somente em 2002. A par-
tir de 1975, fez grandes sucessos de 
bilheteria, abordando temas de fi c-
ção e aventura. Fazia uso de efeitos 
especiais inovadores para a época, a 
exemplo do fi lme “Tubarão” (1975), 
no qual uma comunidade na ilha de 
Amity é aterrorizada por um tubarão 
assassino. Além desse clássico, ele 
dirigiu “Contatos Imediatos do Ter-
ceiro Grau” (1977) e “ET – O Extra-
terrestre” (1982). 

Após esses trabalhos, realizou 
outros fi lmes. Mas, dessa vez, com 
temas mais polêmicos, incluindo ra-
cismo, guerra, humanísticos: “A Cor 
Purpura” (1985), que trata do ra-
cismo; “Império do Sol (1987), que 
aborda a história de uma criança 
perdida dos pais e sobrevivente da 
guerra entre Japão e China; “O res-
gate do soldado Ryan” (1998), cujo 
relato começa nos idos de 1944, na 
Normandia, quando um batalhão 
americano tem a função de resgatar 
o soldado James Ryan e levá-lo para 
casa – esse fi lme rendeu dois Oscar a 
ele; “A Lista de Schindler (1993), que 
foi fi lmado em preto e branco conta 
a história de Oskar Schindler, mem-
bro do partido nazista, que conse-
guiu salvar mais de mil judeus dos 
campos de concentração – a película 
lhe rendeu mais um Oscar. 

Com David Geff en e Jeff rey Katzen-
berg, Spielberg fundou a DreamWorks 
Studios, que se transformou em uma 

Steven Spielberg fez mais de 100 fi lmes com 12 
indicações ao Oscar, ganhando três deles

Com 36 anos, “ET – O 
Extraterrestre” é um 
dos fi lmes mais famosos 
e bem-sucedidos de 
Spielberg
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[*] Anselmo Mariano Fontes é cinéfi lo 
e membro da Academia Sergipana de 
Medicina (ASM)

das maiores empresas cinematográfi cas dos 
Estados Unidos, realizadora de grandes su-
cessos. Vale destacar que o cineasta foi o 
criador do personagem Indiana Jones, ten-
do realizado “Caçadores da Arca Perdida” 
(1981), “O Templo da Perdição” (1984), “A 
Última Cruzada” (1989) e “O Reino da Caver-
na de Cristal” (2008).

O diretor de cinema se tornou um mito na 
indústria cinematográfi ca, transformando 
em ouro tudo em que toca. Assim o diga 
“Cavalo de Guerra (2012), que conta a 
amizade entre Albert, um jovem cam-
ponês, e o cavalo Joey, vendido para 
a cavalaria inglesa na Primeira Guer-
ra Mundial; “Jurassic Park” (1993) 
e “Jurassic Park – Mundo Perdido” 
(1997), onde os dinossauros são re-
vividos através da genética e vivem 
em um parque temático; “Lincoln 
(2012), que conta a tentativa de 
Abraham Lincoln para aprovar 

uma emenda a favor da abolição dos escra-
vos no País; e “Guerra dos Mundos (2005). 

Spielberg foi casado duas vezes: a pri-
meira, com Amy Irving, tendo um fi lho e de 
quem se divorciou; e a segunda, com Katie 
Capshaw, com quem vive até hoje. Juntos, 
eles tiveram cinco fi lhos.

Spielberg fez na trajetória dele mais de 
100 fi lmes com 12 indicações ao Oscar, ga-
nhando três deles. Para sorte dos afi cionados 

por cinema, Steven Spielberg, com seus 
72 anos, continua na ativa, organizando 
ideias para os próximos fi lmes, como “In-
diana Jones 5”, a ser lançado no Brasil 
em 10 de julho de 2020, e, possivelmen-
te, fi lmes com o “Falcão Negro”, da DC, 
e sobre o presidente americano Ulisses 
S. Grant. Nós, cinéfi los, agradecemos.

No clássico “Tubarão”, de 1975, uma 
comunidade na ilha de Amity é aterrorizada 
por um tubarão assassino



MARKETING MÉDICO
ANTÔNIO NETO 

oc  es  a ando o  a endendo 
o ac en e cl en e

Ser diferente no mercado e atrair a atenção 
daquele que é conhecido no ambiente de saú-
de como paciente exige excelência, pois é 
através dessa comprovação que os negócios 

se tornam sustentáveis, devido à empresa ou ao pro-
fissional ficar bem posicionado na mente do pacien-
te/cliente.

Para qualquer empreendimento prosperar, seja 
hospital, clínica ou consultório, é preciso entender 
que as pessoas estão mais críticas, com mais conhe-
cimento e atentas aos profissionais e empresas. Ge-
ralmente, aqueles que estão preparados e dispostos 
para disponibilizar uma atenção especial e que con-
sigam uma boa avaliação dos clientes, certamente, 
prosperarão mais no mercado.

Costumamos perceber empresas e pessoas apenas 
atendendo e se esquecendo de dar o tratamento 
considerado excelente. Tratamento esse que ajuda a 
criar valor agregado por ser entendido como um di-
ferencial. Essa percepção do mercado proporciona a 
fidelização dos clientes e uma maior participação da 
empresa ou do profissional no mercado.

Dar conforto, bem-estar, preservar e se manter 
sempre atento a todas as necessidades do paciente/
cliente faz parte do tratamento tão esperado e mere-
cido. Se o profissional ou a empresa tem uma política 
de cuidar apenas da patologia, esquecendo-se de que 
existe um ser humano que é algo bem mais grandioso, 
está incorrendo no risco de perder clientes e, conse-
quentemente, faturamento. O paciente/cliente deve 
ser tratado primeiramente e atentando para o bem-
-estar físico e psicológico. Assim, abre caminho para 
uma relação de confiança, facilitando o processo do 
tratamento, aí, sim, da patologia.

O atendimento está relacionado à satisfação das ne-
cessidades pelo produto ou serviço fornecido, incluin-
do o ambiente higienizado, limpo, os equipamentos e 

instalações. Em algumas situações, o paciente/clien-
te, sendo apenas atendido, acaba retornando, porque 
ainda não está sensível e convicto do direito dele de 
ser bem tratado. 

Observe essas provocações com o propósito de con-
tribuir para as mudanças que seu empreendimento 
pode estar necessitando: como está o trabalho e o 
desempenho da sua equipe? Você costuma promover 
capacitação, palestras, consultorias para alinhar a 
um atendimento de qualidade e tratamento eficaz? 
Você, como gestor, está acompanhando e promoven-
do os devidos ajustes para que sua equipe represente 
bem seu negócio?

E você, gestor, está se capacitando, desenvolven-
do habilidades relacionais para não somente atender, 
mas, também, impressionar o paciente/cliente no 
seu consultório? Você tem desenvolvido habilidades e 
comportamentos de gestão e liderança para conduzir 
melhor seu negócio e sua equipe, inclusive obtendo 
feedback dos clientes sobre o atendimento e o trata-
mento que são atribuídos a eles?

A qualificação será muito importante, pois evitará 
os vícios trazidos de outras empresas e até o costume 
de casa. Mas lembre-se: nada vai adiantar se a em-
presa capacitar e não monitorar seu desempenho e o 
dos colaboradores. 

Portanto, antes de atender, procure primeiramente 
entender sobre cada situação específica, pois cada 
paciente/cliente tem problemas diferentes, carac-
terísticas diferentes, necessitando de acolhimento 
diferente.

Alguém um dia escreveu: “Nada é tão desigual 
quanto tratar pessoas diferentes de forma igual”. 
Pense nisso.

[*] Antônio Neto é conferencista, consultor, coach e especialista 
em marketing e vendas. Site: www.antonioneto.com.br 
E-mail: palestras@antonioneto.com.br
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POESIA QUE TRANSFORMA
Este livro é uma homenagem à poesia e a 
tudo o que ela é capaz de proporcionar. Com 
mais de 30 de seus emocionantes poemas, 
alguns deles inéditos, Bráulio Bessa nos 
conta um pouco das histórias do menino de 
Alto Santo, no interior do Ceará, que se tor-
nou poeta e ativista cultural.
Desde o primeiro encontro com a obra de 
Patativa do Assaré, aos 14 anos, até a fama 
na televisão, ele mostra como a poesia 
transformou sua vida.
Com ilustrações do artista baiano Elano 
Passos, o livro traz ainda depoimentos de fãs de todos os cantos do 
Brasil, revelando como as palavras de Bráulio são capazes de inspirar 
pequenas e grandes mudanças.

CRIME E CASTIGO
Crime e castigo é um daqueles romances universais 
que, concebidos no decorrer do romântico século 
XIX, abriram caminhos ao trágico realismo literário 
dos tempos modernos. Contando nele a soturna 
história de um assassino em busca de redenção 
e ressurreição espiritual, Dostoiévski chegou a 
explorar, como nenhum outro escritor de sua época, 
as mais diversas facetas da psicologia humana 
sujeita a abalos e distorções e, desse modo, criou 
uma obra de imenso valor artístico, merecidamente 
cultuada em todas as partes do mundo. O fascinante 
efeito que produz a leitura de Crime e castigo — angústia, revolta e compaixão 
renovadas a cada página com um desenlace aliviador — poderia ser comparado 
à catarse dos monumentais dramas gregos.

Autor: Bráulio Bessa Autor: Fiodor Dostoievski
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